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Editorial  

 

 

Caros amigos interessados pelo  Pinus , 

 

Estamos de volta e lhes oferecendo para leitura a edição de  número 4 4  da nossa  
publicação digital PinusLetter  no idioma Português.   

Mais uma vez nos esforçamos para lhes oferecer temas relevantes e assuntos 
interessantes e atuais para sua informação e para compartilhar conhecimentos 
entre todos nós , inclusive alguns relacionados à história de nosso setor de base 
florestal no Brasil . Vocês poder ão obter isso tudo através da leitura dos tópicos 

que redigimos e pela navegaçã o nos inúmeros links oferecidos  com nossas 
sugestões para leitura e navegação de artigos, palestras, cursos, teses, 
dissertações, monografias, websites, vídeos, filmes, etc.  

Nessa edição, continuamos a en fatizar os produtos oriundos do  Pinus e que 
trazem conforto , bem -estar  e inúmeros outros benefícios à nossa sociedade. 
Também dedicamos, como parte de nossas metas estratégicas, a fortalecer e 
recomendar ações e atitudes para a c onservação dos  recursos naturais e para as 

necessárias ecoeficiência e sustentabilidade nas plantações florestais de  Pinus  e 
de outras espécies de valor para a geração de produtos e serviços para as 
pessoas. Por isso, alertamos para que essas florestas e s eus produtos sejam 
gerenciados, manejados e consumidos com adequadas condições de 
sustentabilidade e com muita responsabilidade e consciência por parte dos 
diferentes envolvidos nessas redes  produtivas  e mercadológicas . O sucesso do 
plantio comercial de fl orestas depende muitíssimo do preenchimento desses 
fatores chaves, por isso nosso incentivo para as práticas de responsabilidade 
socioambiental por todas as partes inseridas nesse contexto .  

Ainda nessa edição, procuramos dar o merecido destaque a pessoas , leitores  e 
instituições de nossa comunidade técnico -científic a que trazem;  com seu 
trabalho,  esforço, competência e talento;  contribuições muito relevantes na 
agregação de conhecimentos sobre o Pinus .  



5 

 

Esperamos que os temas escolhidos sejam de seu interesse e agrado.  

Começamos essa edição com dois de meus tradicionais  ñRelatos de Vidaò, onde 
tenho o propósito de lhes oferecer um pouco da história vivida por mim dentro do 
setor do agronegócio  industrial  brasileiro, com destaque ao setor de base 
flore stal .  Por isso mesmo, descrevo nessa edição os sonhos, ideais de 
conquistas, desafios e dificuldades vivenciadas para a implantação e 
desenvolvimento de dois cursos na época de pioneirismo, correspondendo à  
especialização em celulose e papel no Brasil: os ñCursos Pan -Americanos de 
Celulose e Papel ò do CTCP/IPT e os tradicionais ñCursos de Especialização 
em Celulose e Papel ò, de nossa sempre presente  ABTCP.  

Um dos destaques dessa edição é o lançamento em formato digital e de forma 
aberta  e pública para a sociedade de  exemplares publicados pela Revista 
Silvicultura , o que no s foi oportunizado  pela SBS ï Sociedade Brasileira de 
Silvicultura , em especial pelo seu presidente Dr. Amantino Ramos de Freitas . 

Na seção  ñGrandes Autor es  sobre o Pinus ò teremos como destaque  o 
Engenheiro Agrônomo  Francisco José do Nascimento Kronka .  O amigo 
Kronka ® um dos autores do livro ñA cultura do Pinus  no Brasilò e tem uma 
belíssima história de realizações , seja na gestão do Instituto Florestal de São 
Paulo, como  na produção e desenvolvimento de estudos  florestais a partir de 
espécies dos gêneros Pinus , Eucalyptus  e de tantos outros recursos florestais 
plantados ou de reservas naturais.   Além de o conhecerem melhor como pessoa  e 
como talentoso profissional do setor florestal, vocês também terão a 
oportunidade de ler seu artigo sobre a ñIntrodução e seleção de espécies e 

procedências de Pinus  pelo Instituto Florestal de S«o Pauloò na seção  
ñCom a palavra os Grandes Autores...ò. 

No tema  ñGarimpando Conhecimentos sobre o Pinus ò teremos uma 
excelente seleção de artigos e palestras apresentad os em inúmeros congressos 
técnicos anuais de nossa parceira ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de 
Celulose e Papel, o que denominamos de ñUma Seleção de 66  Artigos e 

Palestras de Congressos Técnicos da ABTCP entre 196 8  a 2014 ò.  

Essa edição também lhes traz as tradicionais seções ñContribui­»es dos 
Leitoresò, ñPinus -Linksò e ñRefer°ncias sobre Eventos e Cursosò, com 
matérias de muito valor para que vocês possam aumentar  os conhecimentos 
acerca do  Pinus  e demais coníferas de utilidade direta para a sociedade.  

Nessa edição ainda estamos lançando uma nova seção denominada  ñMateriais 
de Conte¼do T®cnico de Nossos Parceirosò. Nela , estaremos oferecendo 
diversos links com valiosos materiais que são apresentados ou diretamente pelas 
empresas facilitadoras ou patrocinadoras de nossas publicações digitais ou acerca 
delas, referenciadas que forem por outras publicações disponibilizadas na web.   

Por fim, temos a apresentar mais um de nossos Artigos Técnicos , que dessa 

vez oferece um texto sobre ñA Reciclagem de Embalagens Cartonadas do 
Tipo Longa Vida ò, dando continuidade aos artigos acerca d os produtos 
papeleiros  que podem ser fabricados com fibras celulósicas  de Pinus .   

É muito importante que vocês naveguem logo e façam os devidos downloading ôs 
dos materiais de seu interesse nas nossas referências de Pinus - links. Muitas 
vezes , as instituições disponibilizam esses valiosos materiais por curto espaço de 

tempo ;  outras vezes, alteram o endereço de referência em seu website. De 
qualquer maneira, toda vez que ao tentarem acessar um link referenciado por 
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nossa newsletter e ele não fun cionar, sugiro que copiem o título do artigo ou 
evento e o coloquem entre aspa s, para procurar o mesmo em um buscador de 
qualidade como Google, Bing, Yahoo, etc. Às vezes, a entidade que abriga a 
referência remodela seu website e os endereços de URL são mo dificados. Outras 
vezes, o material é retirado do website referenciado, mas pode eventualmente  
ser localizado  em algum outro endereço , desde que buscado de forma correta . 

Esperamos que essa edição possa lhes ser muito útil, já que a seleção de temas 
foi fe ita com o objetivo de lhes trazer muitas novidades sobre o Pinus  e outras 
espécies florestais  que acreditamos possam ser valiosas a todos  que nos honram 
com sua leitura.  

Caso ainda não estejam cadastrados para receber a PinusLetter  e nossa s outra s 
publicaç ões digita is Eucalyptus Online Book & Newsletter , sugiro fazê - lo 
através d e o  link a seguir: Clique para cadastro . 

Nosso muito obrigado também a todos nossos parceiros por acreditarem na gente 
e em nosso projeto.  

Conheçam nossos parceiros  patrocinadores , facilitadores  e apoiadores em :  

http://www.celso - foelkel.com.br/pinusletter_apoio.html   

http://www.eucalyptus.com.br/patrocinadores.html  

http://www.eucalyptus.com.br/facilitadoras.html  

http://www.eucalyptus.com.br/parceiros.html  

 
Obrigado a todos vocês leitores pelo apoio e constante presença em nossos 
websites. Nossos informativos digitais estão atualmente sendo envia dos para 
uma extensa "mailing list" através da nossa par ceira patrocinadora e facilitadora  
ABTCP -  Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel , o que hoje está 
correspondendo a dezenas de milhares de endereços cadastrados. Isso sem 
contar os acessos feitos diretamente aos websites www.eucalyptus.com.br  e 
www.celso - foelkel.com.br , ou ainda pelo fato dos mesmos serem facilmente 
encontrado s pelas ferramentas de busca na web.  

Nossa meta para essa publicação é muito clara: estar com a PinusLetter  sempre 
entre as primeiras 20  referên cias de qualquer busca no Google Brasil , Yahoo  
Brasil  ou Bing  Brasil com a palavra Pinus . Não podemos desperdiçar  essa 
conquista que nos engrandece e nos motiva a continuar trabalhando em favor 
desse gênero de árvores para a Ibero -América.  Por isso, peço ainda a gentileza 
de divulgarem nosso trabalho àqueles  aos quais vocês  acredit em  que ele possa 
ser útil . Nós que estamos envolvidos na redação , composição, desenho  e 
distribuição desse informativo ficaremos muito agradecidos.  

Muitíssimo obrigado a todos pela oportunidade, incentivo e ajuda para que 
possamos levar ao nosso enorme público alvo muito conhecimento a respeito 
dessas ár vores fantásticas que são as do  Pinus  e também sobre outras coníferas 
e espécies florestais comercialmente e ecologicamente importantes para nossa 
sociedade.  

Esperamos e acreditamos estar contribuindo, através da PinusLette r , à 

potencialização das várias oportunidades que as plantações florestais do gênero  
Pinus  oferecem ao Brasil, América Latina e Península Ibérica, disseminando assim 

http://www.eucalyptus.com.br/cadastro.html
http://www.celso-foelkel.com.br/pinusletter_apoio.html
http://www.eucalyptus.com.br/patrocinadores.html
http://www.eucalyptus.com.br/facilitadoras.html
http://www.eucalyptus.com.br/parceiros.html
http://www.eucalyptus.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/
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mais conhecimentos sobre essas florestas plantadas e sobre os  produtos 
derivados dos Pinus ; além de promover constante incentivo à  preservação dos 
recursos naturais e  à sustentabilidade nesse setor.  

Um forte abraço e muito obrigado a todos vocês.  

Celso Foelkel  

http://www.celso - foelkel.com.br    
http://www.eucalyptus.com.br    
https://twitter.com/AVTCPEP    
https://twitter.com/CFoelkel     
http://www.linkedin.com/pub/celso - foelkel/14/4a4/208     
https://www.researchgate.net/profile/Celso_Foelkel/pu blications  

 

 
Fibras longas celulósicas  de Pinus  ï presença constante nos papéis de  nossa vida diária  

 
 

 
Araucaria angustifolia ï uma espécie florestal de muito valor e persistência  

 

 

 

http://www.eucalyptus.com.br/
https://twitter.com/AVTCPEP
https://twitter.com/CFoelkel
http://www.linkedin.com/pub/celso-foelkel/14/4a4/208
https://www.researchgate.net/profile/Celso_Foelkel/publications
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Relatos de Vida  

    

  
Foto comemorativa dos 25 anos de formatura da Primeira Turma do Curso  

ABTCP ï Congresso 2014  
Fonte: ABTCP  

 

Cursos de Especialização em Celulose e Papel  

 

 

 

  ABTCP  -  Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel  

 

Corria o ano de 1969 ï o setor brasileiro de celulose e papel começara a respirar 
mais ares de crescimento e ansiedade.  Os desafios eram enormes e as pessoas 
do setor eram poucas, motivadas, sonhavam e tinham ganas de realizar co isas 
pelo bem comum dos demais n o setor em que atuavam.  Acreditava -se no País e 
no potencial do setor de celu lose e papel, mesmo com os rigores do regime 
político, que dominava os cidadãos  naquela época . 

A ABCP ï Associação Técnica Brasileira de Celulose e Papel já tinha dois anos  de 

idade  e seus dirigentes not ar am a importante necessidade de criação de cursos e 
eventos técnicos para fomentar o desenvolvimento dos escassos recursos 
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humanos disponíveis no Brasil para atender ao crescimento do segmento de 
celulose e papel. A Indústria de Celulose Borregaard já estava se posicionando 
para instalar uma fábrica de celu lose de mercado na cidade de Guaíba, no Rio 
Grande do Sul, com foco na exportação de celulose.  Já se falava em plantar mais 
árvores para fomentar a indústria de base florestal a exportar mais bens obtidos 
das madeiras de eucaliptos e de pinheiros.  

Em uma iniciativa pioneira, a ABCP criou , em 1969, uma espécie de curso de 
extensão acadêmica, valendo -se de recursos da USP ï Universidade de São 
Paulo, tais como suas salas de aula e laboratórios e tendo com professores tanto 
alguns docentes da USP (Dr. Hugo Ro ssi, Dr. Pérsio  de Souza Santos , Dr. 
Giovanni Brunello ), como também eminentes técnicos do setor, quase todos 

fundadores ou grandes parceiros e pioneiros  da recém -criada associação técnica 
(Alfredo Leon, Benjamin Solitrenick, Ernst Rosenfeld, Gunnar Krog , Ovídio Sallada  
e muitos outros, que minh a memória tem dificuldades em achar  para relacionar).  

Tive a felicidade e a honra de assistir a esse  ñCurso B§sico de Tecnologia de 
Celulose e Papelò, que foi uma espécie de proto -curso de especialização em 
celulose e papel. As aulas eram aos  sábado s pela manhã e a cada sábado uma 
surpresa e um encontro com as grandes personalidades do setor. Não me lembro 
de quantas aulas tivemos, mas foi algo como  o equivalente a  uns três  meses de 
curso, apesar de meu  sonho na época para que durasse muito  mais  tempo ï pois 
era a minha chance de me agarrar mais a esse setor , que  eu  havia escolhido para 
me aperfeiçoar e nele trabalhar.  

 

Eu ainda estava estudando engenharia agronômica na ESALQ  em Piracicaba  

(objetivando a diversificação em Silvicultura) e tinha o entusiasmo de meu 
prezado mestre e orientador nas atividades de tecnologia  de celulose e papel na 
ESALQ, o Dr. Luiz Ernesto George Barrichelo a me encher de gás para viajar a 
São Paulo e assistir o que eu definia  de um privilégio e uma oportunidade ímpar.  
Foram meses inesquecíveis, algo que imagino que deva ter acontecido com os 
alunos dos muitos outros cursos de especialização em celulose e papel que se 
seguiram a partir de 1988 , tendo a ABTCP ï Assoc iação Brasileira Técnica de 
Celulose e Papel como promotora e agente de catálise junto com as seguintes 
universidades: USP ï Universidade de São Paulo, UFV ï Universidade Federal de 
Viçosa e MacKenzie ï Universidade Presbiteriana MacKenzie.  

 

Naquela  época  longín qua , ainda eram escassos os cursos de pós -graduação  no 
País, quaisquer que fossem as áreas do conhecimento tecnológico. Os primeiros 

cursos de mestrado com maior grau de profundidade em celulose e papel 
aconteceram mais tarde: em 1977, na UFV ï Universidad e Federal de Viçosa 
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(http://celso - foelkel.com.br/relatos.html ); em 1981, na USP ï Universidade de São 
Paulo ;  em 1990, na UFSM ï Universidade Federal de Santa Maria  (http://celso -

foelkel.com.br/relatos2.html ) . 

Outras iniciativas de oferecimento de cursos avançados, quase a nível acadêmico , 

foram criadas pelo Centro Técnico em Celulose e Papel do IPT ï Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estad o de São Paulo, com seus famosos e renomados 
Cursos Pan-Americanos de Especialização em Celulose e Papel (duas edições, 
uma em 1983 e a outra em 1987 ), como veremos a seguir nessa edição da 
PinusLetter.  

Acredito que essas outras iniciativas citadas de ensi no a nível pós -superior 
acabaram sendo forças para retardar a criação de algo similar por parte da 

ABTCP, já que a entidade a poiava esses outros cursos, em especial os cursos do 
CTCP- IPT, com o qual mantinha uma parceria muito ín tima e profícua, já que 
tin ha ass ento no Conselho Diretor daquele órgão de pesquisa e desenvolvimento 
em ciência e tecnologia de  celulose e papel.  

Entretanto, a ABTCP tinha como uma de suas metas ser agente de catálise para a 
geração e multiplicação de conhecimentos técnicos para o setor, fosse através de 
seus congressos, exposições, cursos, publicações, etc. Para acelerar o 
crescimento do setor bras ileiro de celulose e papel era vital que se aumentasse a 
qualificação dos recursos humanos, tanto nas pessoas das fábricas de celulose e 
papel, como das empresas fornecedoras a esse setor (químicos, equipamentos, 
engenharia, etc.).  

Na época, a associação gozava de muito prestígio no setor, mas ainda faltava 
algo de mais peso em relação à qualificação técnica para os nossos profissionais . 
Isso foi rapidamente detectado pelo saudoso  e querido  amigo e um dos maiores 
ícones da ABTCP -  Dr. Gastão Estêvão Campan aro, que foi o presidente da 
associação no per íodo 1987 -1989 , tendo como vice -presidente o amigo Maurício  
Luiz Szacher . 

Apenas os congressos e cursos rápidos foram entendidos como medidas de médio 
impacto. Era necessário algo mais profundo e duradouro, cap az de promover 
formação de mais pessoas com uma poderosa força de ação. O curso de 

especialização com apoio universitário passou a ser um sonho a ser concretizado. 
Um grupo de pessoas altamente qualificado foi formado para estruturar o curso, 
que seria rea lizado em parceria com a FDTE ï Fundação para o Desenvolvimento 
Tecnológico da Engenharia, uma entidade que existia para apoiar as atividades e 
o desenvolvimento tecnológico dos proj etos desenvolvidos pela Poli -  Escola 
Politécnica da Universidade de São P aulo . Dessa forma, a união entre os mais 
destacados técnicos do setor com os professores da USP permitiu a composição 
da grade curricular para o curso, que teve diversos professores compondo um 
grupo acadêmico hibridado aos técnicos mais qualificados do se tor de celulose e 
papel  do País . Para permitir ênfases diferenciadas, o curso mostraria duas 
versões: especialização em celulose e especialização em papel. Entretanto, as 
duas versões teriam disciplinas que permitissem aos papeleiros entender de 
celulose e  vice -versa.  

 

O curso de especialização da ABTCP foi gerado em fevereiro de 1988  e se iniciou 
em maio desse mesmo ano , em parceria com a Universidade de São Paulo (USP) 
e a apoio da ANFPC ï Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose e 
da APFPC ï Associação Paulista dos Fabricantes de Papel e Celulose. A primeira 
turma se formou em 1989 , portanto, há mais de u m quarto de século.  

As empresas que naquela época apoiaram a ABTCP nesta iniciativa foram: 

Indústrias de Papel Simão, na época representada pelo engenheiro Itiro Sato; 
Cia. Suzano no período sob a diretoria técnica de Reinor Lebrão; Ripasa com o 

http://celso-foelkel.com.br/relatos.html
http://celso-foelkel.com.br/relatos2.html
http://celso-foelkel.com.br/relatos2.html
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apoio dir eto de Jerônimo José Garcia Ruiz; Champion, por meio de Manuchehr 
Nikobin com o apoio de Antônio  Carlos de Souza Godoi. As empresas Klabin, 
Cenibra e Aracruz também enviaram especialistas para a composição dos 
programas.  

ñTudo come­ou com um sonho. Se voc° pode sonhar voc° pode realizarò, foram 
as palavras do amigo Manuchehr Nikobin durante a cerimônia de comemoração 
dos 25 anos de graduação da primeira turma durante o 48º Congresso e 
Exposição Internacional da ABTCP em São Paulo.  

Foram então criados grupos  de trabalho com representantes de fabricantes e 
fornecedores da indústria de celulose e papel e da Universidade de São Paulo 
para elaborar o conteúdo programático do curso.  

Atualmente, o curso é realizado em conjunto a  duas universidades: Universidade 
Federal de Viçosa (UFV) e Universidade Presbiteriana Mackenzie. São versões 
distintas, com professores variados e que permitem que os tópicos possam ser 
cobertos de forma diferenciada aos interessados. Há empresas do setor que 
contratam ambas as versões para atender seu pessoal técnico. Muitas vezes, os 
cursos s«o realizados ñin companyò, o que facilita e otimiza os custos e a 
multiplicação de pessoas sendo formadas para a empresa contratante. Durante 
os anos 1990 -1993, o curso também teve apoio das Faculdades  Oswaldo Cruz de 
São Paulo.  

Tive o privilégio de te r sido convidado para proferir o m·dulo ñBranqueamento da 
Pasta Celul·sicaò, o que fiz por alguns anos, inclusive no in²cio dos anos 1990ôs, 
quando o curso foi especialmente contratado pela ABECEL ï Associ ação Brasileira 
dos Exportadores de Celulose, para ser lecionado com ênfase em celulose de 
mercado para técnicos das empresas que compunham essa associação (Riocell, 
Aracruz, Suzano  Bahia Sul , Jari e Cenibra).  

Mais tarde, a partir dos anos 2.000 , quando ab racei com mais intensidade o 
curso,  passei a lecionar outras cinco  disciplinas; ñGest«o da Produ­«o: Resultados 
e Competitividadeò; ñMat®rias-primas Fibrosas ï Silvicultura e Colheita Florestalò; 
ñControle Ambiental: Ecoeficiência, Odor, Água,  Efluentes e Res²duos S·lidosò; 
ñBiorrefinarias e Biotecnologiasò.  

Ao longo de minhas aulas tive e continuo tendo alunos brilhantes, alguns dos 
quais cresceram  e crescem  na carreira executiva e se confirma m como altos 
dirigentes das principais empresas brasileiras de produção de celulose e/ou papel 
e de empresas fornecedoras ao setor. Outros alunos segu em a carreira técnica e 
são reconhecidos no setor pelas suas excepcionais contribuições tecnológicas. 
Muito bom isso, o maior orgulho de um professor certamente consiste  de seus 
alunos.  

Conheçam o depoimento do grande amigo Jedaias Jorge Salum, atualmente 
Assessor da Presidência da CENIBRA ï Celulose Nipo -Brasileira S.A., e um dos 
alunos da 1ª Turma do Curso de Especialização em Celulose e Papel da ABTCP :  

Caro Celso... ñA Especialização em Celulose e Papel da ABTCP  foi pensada num 
momento em que o Brasil estava despontando como o produtor de celulose de 
fibra curta que abasteceria o mundo, e, naquele momento, precisava formar 

pessoas  especializada s. A brilhante iniciativa da associação junto à USP veio 
preencher esta carência com louvores. Mesmo se tratando da primeira turma, 
normalmente  cobaia, o curso foi excelente.  Até hoje tenho saudades das semanas 
que passávamos o tempo juntos em sala de aula, bebendo da sabedoria e 
conhecimento dos professores, que além de colegas do setor, eram pródigos em 
compartilhar tudo com a gente. Quanto aos resultados, não tenho dúvidas que 
superaram as expectativas. A maioria da turma permanece no setor até hoje, e 

praticamente todos estão em  posição de relevância dentro das empresas. Eu sou 
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muito grato à Cenibra, que patrocinou a minha participação na primeira turma, e, 
especialmente grato aos idealistas que como você  Celso , fizeram tudo acontecerò.    

São por essas e outras razões que me emo ciono e me entusiasmo ao encontrar 

as dezenas de alunos que pude ajudar a desenvolver com minhas aulas sobre 
tecnologias aplicadas ao setor de celulose e papel. Muitas dessas aulas são 
realizadas em grupos mistos (São Paulo capital, Campinas/SP e Curitiba/ PA), 
outras são realizadas nas e mpresas contratantes do curso ( cursos ñin companyò), 
como foi o curso oferecido às três unidades da empresa Suzano (em Suzano/SP, 
em Mucuri/BA e em Imperatriz/MA).  

Para completar esse texto, apresento um conjunto de artigos e de lembranças 

recolhidas ao longo desses cursos ï coisas valiosas que fazem parte de meu 
acervo de conquistas e desafios que vivenciei junto aos alunos e professores das 
diversas edições desse f antástico curso de especialização.  

Não poderia d eixar de valorizar nesse relato  o suporte recebido dos profissionais 
da ABTCP, que colaboram com os apoios logísticos. Também gostaria de deixar 
meu agradecimento ao s amigos Francisco Bosco de Sou za, Renato Freire , Jedai as 
Salum e Gabriel Valin Cardoso , que me ajudaram no resgate de todas essas 
informações para lhes oferecer como mais um de meus Relatos de Vida.  

E vamos em frente , pessoal  ï há muito mais ainda a se fazer nesse País para 
ajudar o crescimento profissional de nossos técnicos.  

  

 
Seleção de artigos e materiais ilustrativos sobre os Cursos de 
Especialização em Celulose e Papel da ABTCP:  

 

 

Pós - graduação 25 anos: Especial ï 1ª Turma de pós - graduação em 
celulose e papel da ABTCP comemora jubileu de prata.  O Papel 
(Novembro): 50. (2014)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/ABTCP/Curso_especializacao25anos_Primeira_turma.pdf   

  

Pós - graduação Suzano: mais uma re alização da ABTCP/MacKenzie e uma 
conquista de cada profissional - aluno  de uma empresa que investe em 
capacitação e contínuo desenvolvimento de sua equipe.  O Papel (Agosto): 
54 ï 55. (2014)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2014_CursoSuzano_Suzano.pdf   

e 

http://www.mackenziesolucoes.com.br/noticia/D17N408   

 

ABTCP 45 anos: uma história contada pelos apaixonados. T. Santi; P. Capo. 
O Papel  (Outubro): 38 ï 47. (2012)  

http://www.revistaopapel. org.br/noticia -
anexos/1349095265_863 ª 2d50e14ba408b2d88db924601109_1363934764.pdf  

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/Curso_especializacao25anos_Primeira_turma.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/Curso_especializacao25anos_Primeira_turma.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2014_CursoSuzano_Suzano.pdf
http://www.mackenziesolucoes.com.br/noticia/D17N408
http://www.revistaopapel.org.br/noticia-anexos/1349095265_863a2d50e14ba408b2d88db924601109_1363934764.pdf
http://www.revistaopapel.org.br/noticia-anexos/1349095265_863a2d50e14ba408b2d88db924601109_1363934764.pdf
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Pós - graduação ABTCP/Suzano. Radar ABTCP. (2012)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2012_CursoSuzano.pdf   

 

Pós - graduação: oportunidade de crescimento para os profissionais do 
setor.  R. Moraes. O Papel (Dezembro): 20 ï 21. (2007)  

http://www..celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2007_Curso_abtcp_ufv.pdf   

 

Estudos que valorizam o setor. L.P. Araújo. O Papel (Fevereiro): 54 ï 55. 

(2003)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2003_Quinta_turma.pdf   

 

35 anos de ABTCP: um sonho, uma realidade, um ideal a serviço do 
desenvolvimento tecnológico do setor. O Papel (Abril): 55 ï 62. (2002)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2002_35anosABTCP.pdf   

 

Balanço da gestão 2001. C. Foelkel. O Papel (Abril): 64 ï 65. (2002)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2002_Balanco_gestao2001.pdf   

 

Resultados da ABTCP 2001 e perspectivas 2002. O Papel (Abril): 68 ï 75 . 
(2002)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2002_Resultados_2001_ABTCP.pdf   

 

Especialização em papel: o futuro sucesso da sua carreira está na ampla 
capacitação técnica. R.M.  Savastano. O Papel ( Outubro): 55. (2001)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_Curso_Riocell.pdf   

 

Atividades ABTCP. Especialização em celulose. Especializaç ão em papel. 
O Papel (Agosto): 103. (2001)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_CursoMontreal_especializacaoAbtcp.pdf   

 

VII Turma de  especialização em papel. O Papel (Julho): 06. (2001)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_Setima_turma.pdf   

 

Especialização em celulose ABTCP/UFV: a oportuni dade de se tornar um 
profissional diferenciado no setor. O Papel (Novembro): 44. (2001)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_Curso_especializ acao_celulose.pdf   

 

Especialização em celulose e papel: profissionais ampliam os horizontes 
do sucesso. P. Capo. O Papel (Agosto): 45. (2001)  

http://www.celso - foelk el.com.br/artigos/ABTCP/2001_Curso_especializacao.pdf   

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2012_CursoSuzano.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2007_Curso_abtcp_ufv.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2003_Quinta_turma.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2002_35anosABTCP.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2002_Balanco_gestao2001.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2002_Resultados_2001_ABTCP.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_Curso_Riocell.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_CursoMontreal_especializacaoAbtcp.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_CursoMontreal_especializacaoAbtcp.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_Setima_turma.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_Curso_especializacao_celulose.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2001_Curso_especializacao.pdf
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Uma década de especialização em celulose e papel. O Papel (Março): 74. 
(2000)  

http://www.celso -
foe lkel.com.br/artigos/ABTCP/2000_Uma_decada_especializacaoAbtcp.pdf   

 

Atividades ABTCP. Especialização em celulose. Especialização em papel. 
O Papel ( Setembro ):  84 . ( 2000 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2000_Especializacoes.pdf   

 

Especialização em papel abre novas oportunidades de carreira no setor. 
P. Capo. O Papel (Julho): 42 ï 43. (2000)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2000_Especializacao_papel.pdf   

 

Atividades ABTCP. Especialização em celulose. Especialização em papel. 
O Papel (Agosto):  58. (1999)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1999_Especializacoes.pdf   

 

10 anos de especialização. Experiência, dicas, conselhos. Parte 1. C. 
Pinheiro. O Pa pel (Julho): 31 ï 35. (1999)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1999_Dezanos_especializacao02.pdf   

 

10 anos de especialização. Experiência, dicas, conselhos. Parte 2. C. 
Pinheiro. O Papel ( Agosto ): 48 ï 51 . (1999)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/ 1999_Dezanos_especializacao01.pdf   

 

Especialização em celulose na CENIBRA . O Papel (Outubro): 81. (1999 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1999_CursoCenibra.pdf   

 

ABTCP por dentro. Especialização em celulose. Especialização em papel. 
O Papel (Setembro): 76 ï 78. (1999)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1999_ABTCP_ por_dentro.pdf   

 

ABTCP firma convênio com a Universidade Federal de Viçosa. C. Pinheiro. 
O Papel (Junho): 29 ï 31. (1997)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1997_AB TCP_UFV.pdf  

 

Curso de especialização em papel forma nova turma. O Papel (Janeiro): 50 
ï 53. (1995)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1995_Curso_especializacao_Papel.pdf   

 

ABTCP e Faculdades Oswaldo Cruz: união em prol de atividades 
científicas e culturais. O Papel (Maio): 17 ï 20. (1993)  

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2000_Uma_decada_especializacaoAbtcp.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2000_Uma_decada_especializacaoAbtcp.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2000_Especializacoes.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/2000_Especializacao_papel.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1999_Especializacoes.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1999_Dezanos_especializacao02.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1999_Dezanos_especializacao01.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1999_CursoCenibra.pdf
http://www.celso-foelkel..com.br/artigos/ABTCP/1999_ABTCP_por_dentro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1997_ABTCP_UFV.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1995_Curso_especializacao_Papel.pdf
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http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1993_ABTCP_OswaldoCruz.pdf   

 

Formandos da primeira turma do curso de especialização em celulose e 
papel. O Papel (Fevereiro ): 31 ï 33. (1990)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1990_Formandos.pdf   

 

Curso de especialização em celulose e papel tem nova turma. O Papel 
(Maio): 21 ï 22. (1989)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1989_Curso_especializacao.pdf   

 

Curso de especialização em celulose e papel supera expectativas.  O Papel 
(Agost o): 25 ï 26. (1988)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1988_Curso_especializacao_ABTCP.pdf   

  

Curso de especialização em celulose e papel na USP. O Papel (Março): 21 ï 
23 . (1988)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1988_EspecializacaoABTCP.pdf   

 

Curso de especialização em celulose e papel.  O Papel (Abril): 25. (1988)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1988_Curso_especializacaoABTCP.pdf   

 

Desenvolvimento deve ser gradual e eterno . J.L.  Gomide. O Papel. 01 pp. 
(S.D.: Sem referência de data)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Desenvolvimento_Prof_Gomide.pdf   

 

Especialização de mã o dupla. M.R. Blumer. O Papel. 01 pp. (S.D.: Sem 
referência de data)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Especializacao_de_mao_dupla.pdf   

 

Em busc a do diferencial. L.B. Santos.  O Papel. 01 pp. (S.D.: Sem referência de 
data)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Gestao_conhecimento_ABTCP_UFV.pdf   

 

Cursos de especialização. ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e 
Papel. Apresentação em PowerPoint: 22 slides.  (S.D.: Sem referência de data)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Report_sobreEspecialziacao_abtcp.pdf   

  

 
 
 
 
 
 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1993_ABTCP_OswaldoCruz.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1990_Formandos.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1989_Curso_especializacao.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1988_Curso_especializacao_ABTCP.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1988_EspecializacaoABTCP.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1988_Curso_especializacaoABTCP.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Desenvolvimento_Prof_Gomide.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Especializacao_de_mao_dupla.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Gestao_conhecimento_ABTCP_UFV.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Gestao_conhecimento_ABTCP_UFV.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Report_sobreEspecialziacao_abtcp.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/SD_Report_sobreEspecialziacao_abtcp.pdf
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Algumas das muitas apostilas criadas ao longo das quase três  décadas de curso  

 
 
 
 

 
Alguns dos materiais didáticos do professor Celso  
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ñAs principais conquistas e satisfações de um professor são seus alunos ò 

Turma C urso Especialização ABTCP/MacKenzie na empresa Suzano / Mucuri  (2013 ï 2015)  
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Alguns troféus do Professor Celso  Foelkel com os cursos da ABTCP  

 
 

 

 

 

Os novos caminhos para o setor se conquistam com pessoas motivadas e qualificadas ...  
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Relatos de Vida   

 

 
Turma do II Curso Pan -Americano  

 

Cursos Pan - Americanos de Especialização  

em Celulose e Papel  

 

CTCP ï Centro Técnico em Celulose e Papel  

IPT ï Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo  

 

Os renomados Cursos Pan -Americanos de Especialização em Celulose e Papel 
aconteceram na d®cada dos anos 80ôs e foram em n¼mero de apenas dois, por®m 

marcantes pela força motriz que colocaram para o desenvolvimento do ensino 
tecnológico qualificado no setor  de celulose e papel no Brasil. Foram duas as 
edições: 1983 e 1987/1988.  

Os cursos consistiam em um elenco diversificado de disciplinas sobre tecnologia 
de celulose e papel, bem como visitas técnicas a empresas , participação dos 
alunos no Congresso Anual da ABTCP, seminários com apresentações orais e  
elaboração de uma monografia final de cada aluno para complementação das 

exigências do curso. A maioria dos alunos era originada do Brasil, mas cerca de 
25% dos mesmos provinham de países como: Argentina, Chil e, Colômbia, 
Guatemala, México, Venezuela, etc. Compunha -se assim um grupo diversificado 
de competências e experiências , que permitia  muitas trocas  de experiências e de 
conhecimentos  entre os alunos e os professores. A maior parte dos professores 
era  oriun da da USP ï Universidade de S ão Paulo  (Luiz Ernesto Barrichelo ) e do 
CTCP -  Centro  Técnico em Celulose e Papel  (João Alberto Câmara Sodré, Leopold 
Rod®s, Jos® Mangolini Neves, Maria Luiza Otero DôAlmeida, etc.), ï alguns ex -
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profissionais do CTCP  (Rosely Ma ria Viegas Assump ção, Alberto Ferreira Lima, 
etc. ), mas haviam professores convidados que eram profissionais do setor em 
empresas, dentre os quais eu tive esse privilégio  (Celso Foelkel, Edvins Ratnieks, 
Maurício Szacher, etc.) . 

O projeto e a coordenação d o curso de 1987/1988 foram  feita s pelo saudoso 
amigo João Alberto Câmara Sodré, com o apoio das amigas Silávia Bergman e 
Maria Celina Santana Jordão.  

O apoio financeiro e institucional para que os cursos acontecessem foram dados 
pela OEA ï Organização dos Estados Americanos e pela ANFPC ï Associação 
Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose.  

Tive a oportunidade de ser professor nas duas edições do c urso, com conteúdos 
lecionados diferentes em cada uma das edições. Em 1983, fui responsável pela 
disciplina ñQualidade e Estrutura da Madeiraò e, em 1987 , pela disciplina 
ñBranqueamento da Celuloseò.  

Foram definitivamente duas experiências notáveis em min ha carreira, nas quais 
tive oportunidades de angariar amigos e de trocar conhecimentos com inúmeros 
jovens profissionais que recém haviam ingressado para atuaç ão nesse seg mento 
de base florestal e industrial. Definitivamente um privilégio.  

Aproveito para l hes trazer algumas p alavras da  Dra. Deusanilde de Jesus Silva , 
atual professora da UFV ï Universidade Federal de Viçosa e ex -  aluna do II Curso 
Pan-Americano de Celulose e Papel, em 1987 /1988 :   

 

 ñO curso Pan-Americano significou muito para mim em vários aspectos e eu vou 
citar apenas dois. Primeiramente, o meu crescimento pessoal. Aprendi muito com 
todos a minha volta, colegas e professores, e com as situações que passei. 
Algumas inusitadas. O ou tro aspecto foi o técnico. Na graduação, os processos 
industriais são vistos de forma superficial e genérica. Entretanto, no curso, os 

assuntos relacionados ao setor de celulose e papel foram vistos de forma mais 
aprofundada e intensiva. Foram apenas cinco  meses e meio , mas de muitíssimo 
valor tecnológico . Enfim , foi uma experiência muito interessante e válida que tive 
oportunidade de passar e agradeço a todos os que oportunizaram isso pelo que 
puderam fazer por mim e pelo setor ò.  

 

Apenas a lamentar que es sas experiências internacionais nesses moldes e nessa 
escala tenham desaparecido  em nosso País , mas sempre existe uma expectativa 
de que p ossam retornar, não é mesmo?  

A integração desse setor a nível latino -americano pode ria  ser bastante benéfica, 
principa lmente se levando em conta o crescimento técnico , científico  e industrial 
de outros países que se tornaram polos importantes na produção florestal e de 
celulose e papel, como Uruguai , Chile, Argentina, México, Colômbia, dentre 
outros.  

Gostaria de agradecer alguns amigos que me ajudaram no resgate  de materiais, 
fotos e lembranç as desses cursos: Deusanilde de Jesus Silva, Renato Freire, 
Gabriel Valin Cardoso , Maria Luiza Otero DôAlmeida e Francisco Bosco de Souza.  

Uma homenagem especial ao competent e e saudoso amigo João Alberto Câmara 
Sodré, que nos deixou tão cedo, mas que plantou com certeza sementes que 

germinaram e frutificaram.  
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Referências técnicas da literatura acerca dos cursos pan - americanos em 
especialização sobre celulose e papel:  

 

A relaç «o de alunos do II Curso est§ disponibilizada no documento ñProjeto do II 

Curso...ò, a seguir; infelizmente disponho de muito pouca informa­«o sobre a 
primeira turma, inclusive na memória, que se foi perdendo com o passar do 
tempo.  

 

Projeto do II Curso Pan - Americano de Especialização em Celulose e 
Papel. J.A.C. Sodré; S. Bergman; M.C.S. Jordão.  CTCP ï Centro Técnico em 
Celulose e Papel. IPT ï Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São 
Paulo.  24 pp. (1988)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/ProjetoII_Curso_Panamericano.pdf  

 

CTCP realiza o II Curso Pan -Americano de Especialização em Celulose e 
Papel . O Papel (Março): 25 ï 26. (1988)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1988_Curso_Panamericano.pdf   

   

Capa da apostila da Dra. Rosely Maria Viegas Assum pção sobre 
ñProcessos Qu²micos para Produ­«o de Pastas Celul·sicasò. II Curso Pan -
Americano de Especialização em Celulose e Papel. 3 volumes. (1988)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/ABTCP/IICurso_panamericano_Apostila_DraRosely_Assumpcao_1_3
.pdf    

  

II Curso Pan - Am ericano de Especialização em Celulose e Papel. 
Informações complementares.  IPT ï Instituto de Pesquisas Tecnológicas do 
Estado de São Paulo.  13 pp. (1987)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1987_IICurso_PanAmericano_CP.pdf  

 

I Curso Pan -Americano de Especialização em Celulose e Papel . Folder. IPT 
ï Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo. (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Folder_ICurso_PanAmericanoIPT.pdf  

 

 

Algumas monografias geradas  pelo II Curso Pan -Americano de 
Especialização em Celulose e Papel:  
 

Algumas das mo nografias elaboradas pelos alunos do II Curso Pan -Americano de 
Especialização em Celulose e Papel puderam ser localizadas na Internet e 
acreditamos que elas possam ser obtidas na forma de cópias através da 
biblioteca do IPT ï Instituto de Pes quisas Tecnológicas do Estado de São Paulo, 
através do link: http ://www.ipt.br/consultas_online/biblioteca   

O endereço de web que relacionou essas monografias como disponíveis pelo IPT e 
pela Es cola Politécnica da Universidade de São Paulo foi o seguinte:  

http://asterope.recad.usp.br/prod/unid/ep/pqi/OC3 -0.html   

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/ProjetoII_Curso_Panamericano.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1988_Curso_Panamericano.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1988_Curso_Panamericano.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/IICurso_panamericano_Apostila_DraRosely_Assumpcao_1_3.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/IICurso_panamericano_Apostila_DraRosely_Assumpcao_1_3.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/IICurso_panamericano_Apostila_DraRosely_Assumpcao_1_3.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/IICurso_panamericano_Apostila_DraRosely_Assumpcao_1_3.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1987_IICurso_PanAmericano_CP.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Folder_ICurso_PanAmericanoIPT.pdf
http://www.ipt.br/consultas_online/biblioteca
http://asterope.recad.usp.br/prod/unid/ep/pqi/OC3-0.html
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As monografias encontradas foram as seguintes:  

 

Fabricación de papeles sanitários que utilizan pastas de alto rendime nto 
mezcladas con otras pastas. F. Palazzi. Monografia. 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Segundo Curs o Pan-americano Celulose e 
Papel). Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo S. A. ï IPT.  
Organização dos Estados A mericanos.  (1988)  

Evaluación de las propriedades de celulosa de eucalipto obtid a con el 
processo kraft/etanol. J.A. Vargas M artinez. Monografia.  
(Aperfeiçoamen to /Especialização em Segundo Curso  Pan-americano Celulose e 
Papel) . Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo S. A. ï IPT. 
Organização dos Estados A mericanos . (1988)  

Cerramiento  de circuitos de máquinas papeleras -  Analysis de medidas a 
adoptar . M.P.  Nova rezi.  Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em 
Segundo Curs o Pan-americano Celulose e Papel ).  Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas do Estado de São P aulo S. A. ï IPT. Organização dos Estados 
Americanos.  (1988)  

CTMP en la fabricación de papeles sanitários y sus mesclas con otras 
pastas. R.J. Arevalo. Monografia. (Aperfe içoamento/Especialização em Segundo  
Curso Pan -americano Celulose e Papel) . Instituto de Pesquisas Tecno lógicas do 
Estado de São Paulo S. A. ï IPT. Organização dos Estados A mericanos.  (1988)  

  

 

 

 

Antigo prédio do CTCP ï Centro Técnico em Celulose e Papel  

IPT ï Instituto de Pesquisas Tecnológic as do Estado de São Paulo  

 



23 

 

Referências Técnicas da Literatura Virtual  

 

Grandes Autores sobre o Pinus  

 

 

 

Engenheiro Agrônomo Francisco José do Nascimento Kronka  

 

Em maio de 2009, na edição nº 15 da PinusLetter, fizemos uma homenagem a 
três Grandes Autores sobre o  Pinus  que foram autores do  importante livro ñA 

cultura do Pinus  no Brasilò, exatamente o livro que a SBS ï Sociedade 
Brasileira de S ilvicultura permitiu a liberação na forma digital através da edição 
43 desse nosso informativo digital sobre o Pinus  (http://www.celso -

foelkel.com.br/Livro_Cultura_Pinus_Brasil.html ).  

Os três autores do livro  -  Francisco José do Nascimento Kronka; Francisco 
Bertolani; Reinaldo Herrero Ponce  -  ti veram breves currículo s disponibilizados 
naquela edição  de número  15 d o informativo digital  PinusLetter ( http://www.celso -

foelkel.com.br/pinus_15.html#tres ).  

Entretanto, a contribuição desses três amigos da silvicultura  brasileira e do Pinus  
é bem mais ampla -  e esses históricos precisa vam de alguma forma ser em  
resgatados. Por isso, decidimos voltar a entrevistá - los, agora de forma mais 
abrangente e dedicando mais espaço par a suas obras e conquistas profissionais e 
pessoais. Também estaremos aproveitando para convidar cada um deles, para 
nos brindar com um documento escrito sobre algum resgate histórico para o 
setor, em especial sobre a história do Pinus  no Brasil.  

http://www.celso-foelkel.com.br/Livro_Cultura_Pinus_Brasil.html
http://www.celso-foelkel.com.br/Livro_Cultura_Pinus_Brasil.html
http://www.celso-foelkel.com.br/pinus_15.html#tres
http://www.celso-foelkel.com.br/pinus_15.html#tres
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Estamos dando continuidade a  essa série com a biografia e apresentação de 
algumas realizações técnicas do  engenheiro florestal Francisco  José do 
Nascimento Kronka , que tem uma história de muitas conquistas  profissionais 
no Instituto Florestal de São Paulo .  

Ele também nos concede u,  com o um privilégio para essa edição  da PinusLetter , 
um artigo assinado por ele sobre a introdução de espécies e procedências de 
Pinus  temperados e tropicais pelo Instituto Florestal no estado de São Paulo.  

Considero esse s relato s como  sendo registro s histórico s fantástico s e vitais  para 
que as atuais e as novas gerações de engenheiros florestais possam entender 
como as coisas aconteceram e as rotas que foram sabiamente tomadas para as 
conquistas do nosso setor de florestas plantadas no  Brasil.  

 

Francisco José do Nascimento Kronka  nasceu em 09/11/1941  na cidade de 
Bariri, estado de São Paulo . Formou -se como Engenheiro Agrônomo com 
Diversificação em Silvicultura em 1965, pela ESALQ ï Escola Superior de 
Agricultura ñLuiz de Queirozò da USP ï Universidade de São Paulo. 
Imediatamente após a graduação, ingressou no Instituto Florestal de São Paulo, 

em dezembro de 1965.  

Naquela época, o Instituto Florestal estava implementando um amplo programa 
de experimentações e pesquisas com a introdução  de espécies e procedências de 
Pinus , em sua rede de Estações Experimentais localizadas em praticamente todas 
as regiões do estado de São Paulo. Em decorrência desse projeto, o recém -
formado Francisco Kronka já foi alocado aos estudos com Pinus , abraçando 
alguns desafios relativos ao manejo, silvicultura, desbastes, produção de resina e 
de mad eira de maior valor agregado, dentre outros temas.  Em função dessa 
ampla e variada gama de pesquisas, publicou diversos artigos técnicos e 
científicos no início de sua  carreira profissional, principalmente nas revistas: 
Silvicultura em São Paulo, Brasil Florestal, IPEF e Silvicultura.  

 

Em 1971, o traba lho ñDados informativos sobre desbastes executados em 
plantações de Pinus  spp  no estado de São Paulo ñ, em coautoria com o Dr. Alceu 
de Arruda Veiga, recebeu premiação de distinção científica  pela ABCP ï 
Associação Técnica Brasileira de Celulose e Papel , em função de sua relevância ao 
setor de celulose e papel no Brasil. Isso aconteceu na IV Convenção Anu al da 
entidade técnica, que aconteceu em São Paulo capital. Esse artigo pode ser 
encontrado na seleção de referências de artigos de nosso amigo Kronka ao final 
dessa seção.  

 

No Instituto Florestal, Francisco Kronka teve uma carreira ampla e diversificada,  
tanto atuando como pesquisador científico, como em cargos de gestão. Kronka foi 
diretor do Instituto Florestal em duas oportunidades, conseguindo assim destaque 
na implantação e condução de alguns projetos muito importantes para os 
recursos florestais e p ara a biota  do estado.  

Apesar das funções na gestão do IF, Francisco Kronka nunca abandonou sua 
vertente técnica e científica, concentrando esforços e atividades nas áreas de 
inventário, planejamento, manejo florestal e utilização de produtos madeireiros e  
não -madeireiros providos pelas florestais exóticas e naturais.  

Também não se descuidou do aprendizado contínuo, tendo participado de 
numerosos eventos, cursos, congressos e treinamentos executivos, dos quais se 
destacam:  
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¶ Curso de aperfei­oamento em ñUtilização de técni cas de sensoriamento 
remoto em inventários f lorestaisò, no Jap«o; 
 

¶ Curso de aperfei­oamento em ñForest Managementò, no Virginia 
Polytechnic Institute and State University (Virginia, USA);  
 

¶ Curso de aperfeiçoamento de executivos para a administração da 
pesquisa, na Purdue University (Indiana, USA);  
 

¶ Diversos cursos em sensoriamento remoto e sistemas de informações 
geográficas, zoneamento florestal, etc.;  dentre tantos outros.  
 

Além de suas atividades profissionais no Instituto Florestal teve diversas atuações 
de consultoria e de gestão em empresas florestais do setor privado,  como pode 
ser observado em seu  currículo  disponibilizado mais adiante nessa seção 
(Eucatex, Duratex, PISA, CELPAV, Jari, Embrapa, etc.).  

 

Suas principais conquistas profissionais foram obtidas através do envolvimento e 
participação efetiva com sua equipe em projetos e programas florestais chaves 
para o estado de São Paulo, a saber:  

 

¶ Planos de manejo para diversos parques e reservas estaduais (Serra do 
Mar, Assis, Port o Ferreira, Cantareira, Santa Bárbara, etc.);  
 

¶ Execução do Inventário Florestal do Estado de São Paulo ï Vegetação 
natural e reflorestamento com plantações de espécies exóticas de rápido 
crescimento ( Pinus  e Eucalyptus );  
 

¶ Definições e diretrizes para criaç ão do Distrito Florestal em São Paulo para 
aplicações dos recursos do Programa de Incentivos Fiscais ao 
Reflorestamento;  

 
¶ Participação no programa multidisciplinar BIOTA, que teve apoio da 

FAPESP ï Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo  e em 
parceria também com a UNICAMP ï Universidade Estadual de Campinas. O  
programa  BIOTA teve a finalidade de identificar e mapear a biodiversidade 
no estado de São Paulo.  
 

¶  Elaboração de indicador es de desempenho institucional p ara o Conselho 
Estadual de Ciênc ia, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico de São 
Paulo;  
 

¶ Intensa participação em grupos de trabalho em entidades como IUFRO 
(International Union of Forest Research Organizations) e ANFPC 
(Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose). Esses grupos 
objetivavam o melhoramento florestal e a produtividade  das plantações de 
espécies exóticas de rápido crescimento e o inventário florestal das 
empresas florestais do setor de celulose e papel.  
 

¶ Elaboração do inventário florestal para a Seringueira ( Hevea brasiliensis ) 
no estado de São Paulo, com ênfase na util ização da madeira que pode ser 
potencialmente obtida nos quase 150.000 hectares de florestas plantadas 
dessa espécie no estado. Em decorrência desse estudo, Francisco Kronka 

participou de inúmeras atividades técnicas , visando a esclarecer os 
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plantadores e usuários de produtos da  seringueira sobre a qualidade dessa 
madeira. Inclusive, escreveu um capítulo sobre a madeira da seringueira 
em um livro publicado em 2008 pela EPAMIG ï Empresa de Pesquisa 
Agropecuária  de Mi nas Gerais.  
 

 

Por suas inúmeras e valiosas  contribuições ao setor de base florestal, nosso 
amigo Francisco José do Nascimento Kronka recebeu diversas e importantes 
distinções e premiações ao longo de sua carreira profissional, das quais se 
destacam :  

 

¶ Prêmio Ambiental Von Martius -  2005  

¶ Prêmio Gest ão -  SP - Inovação em Gestão Pública de São Paulo -  

2004  

¶ IV Prêmio CONIP - Excelência em Informática Pública -2003  

¶ Premiação da Fundação Banco do Brasil de Tecnologias Sociais -  

2001  

¶ Prêmio Ambiental Von Martius -  2001  

¶ Prêmio Top de Ecologia -  ADVB -  Assoc iação dos Dirigentes de 

Vendas e Marketing do Brasil -  SP - 2000  

¶ II Prêmio CONIP - Excelência em Informática Pública -  1999  

¶ 1º Prêmio Case de Meio Ambiente Oswaldo Cruz -  1999  

 

A produção técnica e científica do nosso amigo Francisco Kronka é enorme: são 
dezenas de artigos, palestras, capítulos de livros, textos em anais de congressos, 
etc. Conseguimos resgatar apenas uma fração dessa produção, mas o que está 
disponibilizado mais adiante para acesso público fornece uma clara indicação da 
produtividade cient ífica desse grande amigo do Pinus , do Eucalyptus , das matas 
naturais, da biota paulista e brasileira, da seringueira e de inúmeras outras 
espécies dos recu rsos florestais de nosso País.  

 

Francisco Kronka sempre fala com muito entusiasmo sobre o gênero de árvores, 
que acredito seja seu favorito: o Pinus . Selecionamos algumas de suas frases 
captadas ao longo da entrevista que realizamos com ele, qua ndo deixou algun s 
posicionamentos muito claro s e conceituais sobre as plantações de Pinus  no 
Brasil:  

 

ñNa falta dos pinheiros do Paraná  (Araucaria angustifo lia ), considerado 

uma das melhores madeiras do mundo, o Pinus  veio como  ·tima alternativaò 

 

ñ£ fundamental o estabelecimento de um invent§rio florestal que embase 
a qualidade e quantidade da madeir a e a predição  de sua produ­«oò 
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ñO desbaste deve ser considerado como um investimento na medida em 
que propicia às árvores remanescentes melhores condições de crescimento  e 

valor de mercadoò 

 

ñA sustentabilidade florestal tem como condicionante o suporte de uma 
equipe técni ca necessariamente qualificadaò 

 

 

Quando lhe questionei sobre temas de cunho pessoal, Francisco Kronka abriu seu 

coração para falar sobre algumas de suas paixões:  

 

¶ É casado desde 1967 com Maria Aparecida Consentino Kronka, pedagoga 
e professora aposen tada;  
 

¶ Possuem três filhas: Roberta (arquiteta com mestrado e doutorado pela 
FEA/USP); M árcia (cirurgiã -dentista com mestrado e doutorado pela USP); 
Fernanda (médica dermatologista pela Faculdade de Medicina de São José 
do Rio Preto).  
 

¶ É torcedor do São Pa ulo Futebol Clube, como eu, ambos um pouco 
decepcionados pela carência de bons resultados e de títulos nos anos 
recentes.  Mas sempre resta a esperança de melhores dias...  
 

¶ Gosta muito de ler, principalmente sobre os grandes conflitos mundiais.  
 

¶ É praticant e ass íduo do esporte  tênis, embora contusões e sobrepeso 
estejam prejudicando seu bom desempenho ï apesar disso, menciona que 
ñtem mostrado combatividade e igualdade de condições ao escolher 
adversários de mesmo nível técnico e físico ò. 
 

¶ £ ñaspirante a artes«oò na fabrica­«o de rel·gios de madeira. Uma de suas 
ñobras-primasò preferidas ® um rel·gio cujo mostrador ® produzido em 
madeira de Pau -Brasil (a árvore símbolo de nosso País) e a moldura em 
madeira de um clone de Eucalyptus grandis  (madeira melhorada e de 
excelente qualidade ñgraças à tecnologia florestal tupiniquim ò). 

 

Enfim, nosso amigo Kronka é essa pessoa maravilhosa, carismática, 
entusiasmada e produtiva que tentamos lhes apresentar nessa edição da 
PinusLetter. Ficamos muito agradecidos a ele por se c onstituir em participante 
ativo e dinâmico de nossa Sociedade Brasileira de Base Florestal.  

 

Obrigado estimado Francisco Kronka, foi um privilégio ter podido entrevistar 
você, conhecer mais de suas realizações em favor do setor florestal brasileiro e 
do Pinus . Com muita certeza, o se tor florestal brasileiro se sente orgulhoso de ter 
você como um de seus ícones.  

 

Finalizamos essa biografia com um pouco de humor provido pelo amigo Francisco 
Kronka, um apaixonado pelas florestas e pelo futebol brasileiro.  
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O Pinus  e o futebol brasileiro  ï colaboração de Francisco José do Nascimento 
Kronka ï por felicidade,  a segunda tragédia da seleção brasileira na Copa do 
Mundo de 2014 não foi sentida por esse exemplar de Pinus, que  por sorte  dele  foi 
abatido antes disso ...  

 

 

Seleção de  alguns artigos, palestras  e livros  escritos  pelo  Engenheiro 
Agrônomo Francisco José do Nascimento Kronka  e por sua equipe de  
amigos  pesquisadores  e técnicos  
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Nosso amigo Francisco Kronka apresenta uma vasta lista de publicações, que  
envolvem temas dos mais variados, como silvicultura  e utilizações  do Pinus  e da 
Hevea , planos de manejo de parques naturais, estudos sobre conservação de 
recursos naturais e de vegetação nativa do Brasil, levantamento e inventário de 
recursos florestais  naturais e do reflorestamento , dentre outros. São diversas as 
fases de sua carreira profissional, as quais foram aos poucos moldando uma 
variada gama de publicações que marcam sua produção técnica e científica.  

Os artigos sobre a silvicultura e a produção d e produtos madeireiros e não -
madeireiros (resina, etc.) do Pinus  se concentraram mais na fas e inicial de sua 
carreira. Muito s deles foram publicados em revistas e fizeram parte de livros de 
congresso s,  que não estão disponíveis na internet. Entretanto, a m aioria pode ser 

conseguida através de solicitações às bibliotecas do IPEF ï Instituto de Pesquisas 
e Estudos Florestais ( http://www.ipef.br/biblioteca ) ou do Instituto Florestal do 
Estado de São Paulo ( http://iflorestal.sp.gov.br/colecoes -e-acervos/biblioteca/ ).  

 

Espero que apreciem:  

 

Francisco José do Nascimento Kronka.  Curriculum vitae . Disponibilizado em 
www.celso - foelkel.com.br  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/CV_Francisco_Kronka.pdf  

 

Francisco José do Nascimento Kronka.  ResearchGate. Acesso em 

30.08.2015:  

https://www.researchgate.net/researcher/556217_Francisco_Jose_do_Nascimento_Kronka  
(em Inglês)  

 

Francisco José do Nascimento Kronka.  Plataforma de currículos do CNPQ ï 
LATTES.  Acesso em 30.08.2015:  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767967 E3  

 

Francisco José do Nascimento Kronka.  Biblioteca Virtual da FAPESP.  Acesso 
em 30.08.2015:  

http://www.bv.fapesp.br/pt/pesquisador/1982/francisco - jose -do-nascimento -kronka/  

 

Além disso, o nome Francisco José do Nascimento Kronka está relacionado a 
diversos projetos maiúsculos no setor florestal do estado de São Paulo, sendo 
frequentemente citado e tendo sido relacionado a  mat érias  relevantes em 
diversos websites, como os referenciados a seguir:  

 

Instituto Florestal de São Paulo.  Acesso em 30.08.2015:  

http://iflorestal.sp.gov.br/o - instituto/quem -somos/  

e 

http://iflorestal.sp.gov.br/planos -manejo -gestao/  (Planos de manejo e gestão)  

e 

http://iflorestal.sp.gov.br/publicacoes - if/revi sta -do- if/  (Revista do Instituto Florestal)  

http://www.ipef.br/biblioteca
http://iflorestal.sp.gov.br/colecoes-e-acervos/biblioteca/
http://www.celso-foelkel.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/CV_Francisco_Kronka.pdf
https://www.researchgate.net/researcher/556217_Francisco_Jose_do_Nascimento_Kronka
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767967E3
http://www.bv.fapesp.br/pt/pesquisador/1982/francisco-jose-do-nascimento-kronka/
http://iflorestal.sp.gov.br/o-instituto/quem-somos/
http://iflorestal.sp.gov.br/planos-manejo-gestao/
http://iflorestal.sp.gov.br/publicacoes-if/revista-do-if/
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http://iflorestal.sp.gov..br/?s=kronka  (Pesquisas sobre o engenheiro Kronka no website do 
Instituto florestal de S ão Paulo)  

e 

http://iflorestal..sp.gov.br/page/2/?s=kronka  (Mais p esquisas sobre o engenheiro Kronka 
no website do Instituto florestal de São Paulo)  

 

SIFESP -  Sistema de Informações Florestais do Estado de São Paulo. 
Secretaria  do Meio Ambiente. Acesso em 30.08.2015:  

http://www.ambiente.sp.gov.br/sifesp/inventario - florestal/  

e 

http://www.ambiente.sp.gov.br/sifesp/creditos/   

 

Instituto Florestal: mais de um século de história. Vídeos YouTub e. Canal 
Francisco Corrêa Serio. Acesso em 30.08.2015:  

https://www.youtube.com/watch?v=xU34xMc5i-k 

 

Simbiota 2.1.  Sistema de Informação Ambiental do Programa BIOTA/FAPESP. 
Acesso em 30.08.2015:  

http://sinbiota.biota.org.br/  

 

Projeto BIOTA ï FAPESP  -  UNICAMP . Acesso em 30.08.2015:  

http://www2.ib.unicamp.br/profs/cjoly/Homepage/  

e  

http://www2.ib.unicamp.br/projbiota/gradiente_funcional/resumo.html   

e 

http://www2.ib.unicamp.br/projbiota/gradiente_funcional/equipe.html   

e 

http://www2.ib.unicamp.br/projbiota/gradiente_funcional/index.html  

e 

http://www2.ib.unicamp.br/profs/cjoly/01%20 -%20BIOTA/   

 

Inventário florestal do estado de São Paulo : evolução tecnológica . M.A. 
Nalon. Conferência e Feira de Geomática e Soluções Geoespaciais. Apresentação 
em PowerPoint: 38 slides. (2014)  

http://mundogeoconnect.com/2014/arquivos/palestras/9_maio_a -marco -nalon.pdf   

 

Instituto Florestal: 125 anos.  IF Notícias 3(10). 08 pp.  (2011)  

http://iflorestal.sp.gov.br/files/2013/05/IF_noticias_n10.pdf  

 

Confiram  ainda algumas d as publicações do engenheiro Francisco José do 
Nascimento Kronka, que estão disponibilizadas na web ou outras que são 
possíveis de serem obtidas através de aquisição de cópias na  biblioteca do IPEF ï 
Instituto de Pesquisas e Estudos florestais, como se seguem:  

http://iflorestal.sp.gov.br/?s=kronka
http://iflorestal.sp.gov.br/page/2/?s=kronka
http://www.ambiente.sp.gov.br/sifesp/inventario-florestal/
http://www.ambiente.sp.gov.br/sifesp/creditos/
https://www.youtube.com/watch?v=xU34xMc5i-k
http://sinbiota.biota.org.br/
http://www2.ib.unicamp.br/profs/cjoly/Homepage/
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F.J.N. Kronka; Silvicultura em São Paulo 8: 75 ï 80. (1973)  

Disponível para aquisição de cópia na Biblioteca do IPEF  

 

Evolução, estágio atual e  perspectivas das florestas exóticas em São 
Paulo.  M.A.M. Victor; F.J.N. Kronka; O.C. Negreiros. Boletim Técnico do Instituto 
Florestal 1: 01 ï 32. (1972)  

Disponível para aquisição de cópia na Biblioteca do IPEF  

 

Dados informativos sobre desbastes executad os em plantações de Pinus  
spp . n o estado de São Paulo. F.J.N. Kronka; A.A. Veiga. IV Convenção Anual. 
ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 34 pp. (1971)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1971_Desbastes_Pinus_SP.pdf  

 

Determinação da frequência de aplicação do estimulante químico  na 
resinagem de Pinus elliot tii  Eng. var. elliottii . F.J.N. Kronka; R.A. Bueno; 
S.N. Kronka. Silvicultura em São Paulo 7: 103 ï 106. (1970)  

Disponível para aquisição de cópia na Biblioteca do IPEF  

 

Informações sobre desbastes realizados em Pinus elliottii  Eng. elliottii  e  
Pinus caribaea  Morelet var. hondurensis . O.A. Gurgel; A.A. Veiga; F.J.N. 
Kronka. Brasil Florestal 1(3): 61 ï 65. (1970)  

Disponível para aquisição de cópia na Biblioteca do IPEF  

 

Área basal em logaritmos.  F.J.N. Kronka; A.A. Veiga. Silvicultura em São Paul o 
6: 173 ï 182. (1967)  

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1971_Desbastes_Pinus_SP.pdf
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Disponível para aquisição de cópia na Biblioteca do IPEF  

 

O torronete e sua utilização.  C.L.S. Pires; F.J.N. Kronka. Silvicultura em São 
Paulo 6: 221 ï 233. (1967)  

Disponível para aquisição de cópia na Biblioteca do IPEF  

 

Informações sobre desbastes realizados em talhões de Pinus elliottii Eng. 
e  Pinus taeda . L. R.A. Bueno; F.J.N. Kronka. Silvicultura em São Paulo 6: 251 ï 
260. (1967)  

Disponível para aquisição de cópia na Biblioteca do IPEF  

 

 

 

Instituto Florestal de São Paulo e suas publicações técnicas ï uma parceria de muitas 
realizações para o engenheiro agrônomo Francisco José do Nascimento Kronka  

Fonte da foto: http://iflorestal.sp.gov.br/  

 

 

 

http://iflorestal.sp.gov.br/
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Com a palavra os Grandes Autores...  

 

 

Introdução e seleção de espécies e procedências de Pinus  
pelo Instituto Florestal de São Paulo  

pelo...  

Engenheiro Agrônomo Francisco José do Nascimento Kronka  

 
Os primeiros relatos referentes à introdução de espécies de Pinus  no Brasil são 
apresentados por Alberto  Löfgren, que foi o primeiro diretor do Instituto Florestal 
de S«o Paulo, em sua obra ñNotas sobre as plantas ex·ticas introduzidas no 
Estado  de S«o Pauloò, datada de 1906. Dessas introdu­»es, que constituem os 
primórdios da pino -cultura no País, A lberto  Löfgren relata 16 espécies de Pinus  e, 
também, 55 espécies de Eucalyptus . 
 

Os primeiros estudos referentes às espécies dos chamados Pinus  subtropicais 
foram feitos a partir de 1936 pelo atual Instituto Florestal de São Paulo, 
oportun idade em que foram introduzidas as primeiras sementes de P. elliottii  var. 
elliottii  e de P. taeda . A partir de 1955, foram implantadas extensas áreas 
localizadas na rede de Estações Experimentais do Instituto Florestal, tendo como 
base, além das espécies já citadas, os chamados Pinus  tropicais, entre os quais 
se destacaram: P. caribaea  var. caribaea , P. caribaea  var. hondurensis , P. 
caribaea  var. bahamensis , P. kesiya , P. oocarpa , P. tecunumanii , P. strobus  e P. 
maximinoi . 
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As diversas Estações Experimentais do Instituto Florestal de São Paulo 
atualmente continuam a receber  plantações de Pinus  que ating em  uma área 
aproximada de 25.000 hectares.  

 

 
 

Na Tabela e no Mapa (Áreas Protegidas do Instituto Florestal de São Paulo) , o  
qu al  abre es se artigo, estão relacionadas e indicadas as áreas protegidas 
administradas pelo I.F.S.P. As Estações Experimentais são consideradas como 
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áreas de uso múltiplo e destinadas à realização de programas e atividades de 
pesquisa, dispondo de importantes áreas e  coleções de espécies florestais nativas 
e exóticas. São unidades  compostas por  uma diversidade de solos que abrangem 
áreas com vegetação nativa, áreas com plantio de Pinus  e Eucalyptus , cujo 
manejo é importante fonte de produtos florestais (madeira para p rocesso, 
celulose e papel, resina e sementes florestais melhoradas).  
 
Os trabalhos de Van Goor (1965) e Golfari (1967) contribuíram com bases 
científicas ao processo de seleção e introdução de novas espécies e suas 
respectivas procedências.  Entretanto, e m decorrência das condições encontradas 
nas suas regiões de origem e locais de sua introdução, muitas espécies não se 
adaptaram no Brasil. Foi o caso do Pinus radiata , encontrado em regiões de clima 

mediterrâneo (inverno chuvoso e verão seco), que em nossas condições 
apresentou pequeno crescimento, sendo completamente dizimada por diversos 
patógenos.  Outras espécies, devido à grande amplitude ecológica de sua 
distribuição natural e objetivando avaliação de sua adaptabilidade às condições 
do nosso P aís, tiver am arboretos estabelecidos nas Estações Experimentais do 
Instituto Florestal. Conforme Cianciulli (1961) , até o final da década de 50 
ñhaviam sido testadas nas depend°ncias do Instituto Florestal do Estado de S«o 

Paulo (atual Instituto Florestal) um total de 55 espécies de Pinus  e cerca de 10 
outras con²ferasò. 

 

Razões para a introdução do Pinus  

 

Uma das razões mais importantes para a introdução do Pinus  foi a necessidade 

de madeira para abastecimento industrial, para processamento mecânico,  para 
produção de madeira serrada e de  madeira laminada, para  confecção de painéis 
ou  produção de celulose e papel.  

As características p ara o suprimento de tal matéria -prima são plenamente 
atendidas por diversas e  diferentes espécies  de Pinus , devidamente adaptadas, 
aliadas a práticas silviculturais adequadas.  

As diferentes espécies de Pinus  introduzidas  se constituíram em  alternativa s para 
produção de madeira  na falta do ñPinheiro do Paran§ò (Araucaria angustifo lia ), 
considerada ñuma das melhores madeiras do mundoò, mas que foi submetida a 
uma exploração intensiva e abusiva.  

Objetivando melhor produtividade das florestas de Pinus , o Instituto Florestal 
buscou a definição de espécies e suas respectivas procedências para desenvolver 
programas de melhoramento florestal que possibilitaram a implantação de 

pomares clonais de geração avançada, que constituem fontes seguras no 
fornecimento de sementes de qualidade superior.  

          Na Tabela  a seguir  estão relatadas  as principais procedências, populações 
básicas,  testes de progên ies e áreas em difere ntes estágios de melhoramento 
genético desenvolvidos pelo Instituto Florestal no Estado de São Paulo, tanto para 
os Pinus tropicais e subtropicais . 
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Pinus  tropicais  
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Pinus  subtropicais  
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O zoneamento ecológico de São Paulo  

De acordo com os parâmetros adotado s, princi palme nt e as cond ições de so los, 
clima, a lt itu de, r elevo e vegetação origina l, foram de lim it adas reg iões bioclim áti cas, 
sen do para ca da uma d elas indicadas as es pécie s floresta is co nsideradas de m aior 

aptidã o e re ndime nto para difere nt es uso s. Dessa forma, foi possível sugerir 
regiões preferenciais para cada espécie e procedência de Pinus . 

A definição de espécies indicadas pelo ñZoneamento Ecol·gicoò baseou-se no seu 
comportamento nos plantios já estabelecidos. Para aquelas espécies ainda sem 
condições de avaliação e ainda não experimentadas, baseou -se nas analogias 
climáticas das regiões estabelecidas em comparaçã o com as condições de origens.  

Isso deu origem a um fantástico banco de dados que tem sido extremamente 
valioso para a produção de madeira e de conservação de recursos naturais no 
estado . Dessa forma, o estado de São Paulo ofereceu ao longo de décadas vali osas 
contribuições para a desenvolvimento da pino -cultura no País, não apenas 
mantendo e oferecendo materiais genéticos, mas colocando à disposição dos 
interessados, valiosas contribuições na forma de estudos, artigos e relatórios de 
inúmeras pesquisas rea lizadas sobre o gênero Pinus  nas suas Estações 
Experimentais.  

 
Referências sobre essa história de sucesso e de determinação tecnológica florestal 
podem ser obtidas no livro de Kronka, Bertolani e Ponce , onde também são 
encontradas de forma mais completa as diversas das referências de literatura 
citadas nesse texto acima:  
 

A cultura do Pinus  no Brasil.  Francisco José do Nascimento Kronka; Francisco 

Bertolani; Reinaldo Herrero Ponce. Sociedade Brasileira de Silvicultura. 160 pp. 

(2005 ) :  

http://www.celso - foelkel.com.br/Livro_Cultura_Pinus_Brasil.html   

e 

http://www.celso - foelkel. com.br/artigos/outros/01_Introducao.pdf   

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/Livro_Cultura_Pinus_Brasil.html
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/01_Introducao.pdf
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Garimpando Conhecimentos sobre o Pinus  

 

        

 

Uma Seleção de 6 6  Artigos e Palestras de Congressos 

Técnicos da ABTCP entre 196 8  a 2014  

 

 

ABTCP 

Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel  

 

A ABTCP se constitui na principal fonte brasileira de conhecimentos tecnológicos 
sobre o setor de celulose e papel. Existem milhares de artigos, palestras, cursos, 

vídeos e materiais de eventos disponibilizados por essa associação, que cumpre 
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assim o seu pap el de informar e desenvolver os técnicos e o setor de celulose e 
papel no Brasil.  

Inúmeros textos escritos por eminentes pesquisadores, técnicos  de empresas , 
estudantes e professores da academia são regularmente apresentados em 

congressos, cursos, eventos , livros, boletins, relatórios  e nas revistas e websites da 
ABTCP. Talvez a maior de todas as fontes brasileiras de conhecimentos técnicos 
sobre e para o setor de celulose e papel no País seja o Congresso Anual , que a 
ABTCP realiza regularmente todo s os  ano s desde 1968 . São quase 50 eventos, cada 
qual trazendo dezenas de palestras e artigos que são apresentados ou oralmente 
ou na forma de pôsteres.  

A ABTCP é uma das entidades apoiadoras e facilitadoras das publicações da Grau 
Celsius, que tem colaborado dec isivamente para a difusão de conhecimentos para 
os técnicos interessados em temas relacionados a esse setor.  

Em função dessa parceria e da cooperação e abertura da ABTCP  em relação às 
publicações Eucalyptus Online Book & Newsletter e PinusLetter , temos conseguido 
lhes trazer muitas das publicações que foram lançadas pela ABTCP. Dessa vez, 
fizemos uma seleção de 6 6 palestras e artigos, que foram apresentados  em 
congressos da entidade  e que fazem parte do acervo técnico da mesma . Todas são 

relacionadas às fibras longas do Pinus  e de outras coníferas . Existem  certamente  
muitas outras publicações sobre  o Pinus  se o acervo  da ABTCP for navegado mais 
profundamente, porém posso garantir que essa seleção lhes traz definitivamente 
um apanhado muito importante sobr e as madeiras e sobre as fibras do Pinus  e a 
potencialidade das mesmas para produção de celulose e papel  no Brasil .  

Naveguem e aprendam com os inúmeros autores que colaboraram com seus 

trabalhos para o fortalecimento do Pinus  como matéria -prima para fabri cação de 
celulose e papel em nosso País.  

 

As principais espécies de Pinus  plantadas no Brasil  são:  

¶ Pinus taeda  

¶ Pinus elliottii  

¶ Pinus caribaea var. caribaea  

¶ Pinus caribaea var. hondurensis  

¶ Pinus caribaea var. bahamensis  

¶ Pinus maximinoi  

¶ Pinus strobus  

¶ Pinus tecun umanii  

¶ Pinus oocarpa  

¶ Pinus patula  

¶ Pinus echinata  

 

Por essa razão, a maioria dos artigos e palestras  versa  sobre  ou um a ou outra 
dessas espécies , embora também se estudem outras madeiras de coníferas  no 
Brasil, como  Araucaria angustifolia , Cupressus, Sequoia, Cunninghamia, 
Cryptomeria, dentre outras.  

 

Sugerimos  então  que conheçam  ent ão as publicações selecionadas:  



48 

 

Seleção de 66  artigos e palestras dos congres sos técnicos da ABTCP entre 
1968  a 2014 contendo assuntos tecnológicos relacionados ao Pinus :  

 

Desresinación alcalina y tratamiento ácido de aserrín de pino destinado a 

biorrefinería . R.B. Stoffel; F.E. Felissia; A.S. Curvelo; L.M. Gassa; M.C. Area.  45º 
Congresso Anual + 7º CIADICYP. AB TCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose 
e Papel. 10 pp. (2012)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2012_Desresinacao_serragem_pinus2.pdf  
(em Espanhol)  

 

Desresinación alcalina y tratamiento ácido de aserrín de pino destinado a 
biorrefinería . R.B. Stoffel; F.E. Felissia; A.S. Curvelo; L.M. Gassa; M.C. Area .  45º 
Congresso Anual + 7º CIADICYP. ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose 
e Papel. Apresentação em PowerPoint: 31 slides . (2012)  

http://www.ce lso- foelkel.com.br/artigos/outros/2012_Desresinacao_serragem_pinus.pdf  
(em Espanhol)  

 

Caso de estudio: A ngulo microfibrilar y su relación con la densidad básica 
de la madera de Pinus taeda L. con manejo silvopastoril . R.A. Winck; H.E. 
Fassola; M. Tomazello  Filho; M.C. Area.   45º Congresso Anual + 7º CIADICYP. 
ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 10 pp.  (2012)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2012_Angulo_fibrilar_Pinus.pdf  (em 
Espanhol)  

 

Avaliação da adição de antraquinona no cozimento kraft de Pinus taeda  
fixando o número kappa.  M.K. Silva. 43º Congresso Anual . ABTCP ï Associação 
Brasileira Técnica de Celulose e Papel. Apresentação em PowerPoint: 20 slides. 
(2010 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Uso_AQ_Pinus .pdf   

 

Optimal refining strategy of high yield unbleached long fibre kraft pulp: in -
situ investigation.  A. Ghosh. 43º Congresso Anual . ABTCP ï Associação Brasileira 
Técnica de Celulose e Papel. Apresentação em PowerPoint: 31 slides. (2010 ) 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Refining_long_fibered_pulps.pdf  (em 
Inglês)  

 

Polpação convencional e Lo - Solids para Pinus taeda . F. Gomes; F.G. Silva Jr. 
43º Congresso Anual . ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 
Apresentação em PowerPoint: 32 slides. (2010 ) 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Polpacao_pinus.pdf   

 

Polpação convencional e Lo - Solids para Pinus taeda . F. Gomes; F.G. Silva Jr. 
43º Congresso Anual . ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 
14 pp. (2010 ) 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2009_Polpacao_Pinus.pdf    

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2012_Desresinacao_serragem_pinus2.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2012_Desresinacao_serragem_pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2012_Angulo_fibrilar_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Uso_AQ_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Refining_long_fibered_pulps.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Polpacao_pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2009_Polpacao_Pinus.pdf
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Estudo da madeira de Pinus taeda  L. em diferentes cenários de 
variabilidade e seus  reflexos nas propriedades da polpa e do papel  sack 
kraft . A.G.S.O. Narciso; R.L. Simão.  43º Congresso Anual . ABTCP ï Associação 
Brasileira Técnica de Celulose e Papel. Apresentação em PowerPoint: 34 slides. 
(2010 ) 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Madeira_Pinus_taeda.pdf  

 

Estudo da madeira de Pinus taeda  L. em diferentes cenários de 
variabilidade e seus reflexos nas propriedades da polpa e do papel  sack 
kraft . A.G.S.O. Narciso; R.L. Simão.  43º Congresso Anual . ABTCP ï Associação 
Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 15 pp. (2010 ) 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Cenarios_Pinus.pdf    

 

Seasonality impacts upon wood and pulp properties in Southern Brazil and 
the Southern U.S.  ( Impactos da sazonalidade nas propriedades da madeira e da 
celulose no Sul do Brasil e Sul dos Estados Unidos). P.W. Hart; G. Samistraro. 43º 
Congresso Anual . ABTCP ï Associação Brasilei ra Técnica de Celulose e Papel. 
Apresentação em PowerPoint: 28 slides. (2010 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Impactos_sazonalidade.pdf  (em 
Inglês)  

http://www.revistaopapel.org.br/noticia -
anexos/1359376284_0e15b705125c1942599f05817c838e8b_1815486897.pdf  (em 
Português e Inglês)  

 

Influência da geometria do cavaco na polpação kraft. G. Coelho ; R.L. Farias ; 
C.A. Gomes ; R.G. Marques. 43º Congresso Anual. ABTCP ï Associação Brasileira 
Técnica de Celulose e Papel. Apresentação em PowerPoint: 32 slides. (2010)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Geometria_cavaco.pdf   

  

Características técnicas das madeiras de eucalipto e Pinus  para papéis 
higiênico e toalha: uma revisão bibliográfica.  E. Campos. ABTCP Tissue  -  1º 
Simpósio e Exposição Latino -Americano de Tissue . ABTCP ï Associação Brasileira 
Técnica de Celulose e Papel. Apresentação em PowerPoint: 26 slides. (2010 ) 

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outr os/2010_Fibras_eucalipto_pinus_para_tissue.pdf   

 

Influência da classe de produtividade sobre a qualidade da madeira e 
características da polpa  celulósica e papel provenientes de plantios  
comerciais de Pinus taeda  L. A.S. Andrade; U. Klock; J.C. Moreschi ; G.I.B. 
Muniz; I.S.N. Fier. 39º Congresso Anual . ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de 
Celulose e Papel. Apresentação em PowerPoint: 25 slides. (2006 ) 

http:// www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2006_Classes_produtividade.pdf   

 

Estratégia para aumento de rendimento na produção de polpa kraft de 
Pinus  sp. ï polpação e deslignificação com oxigênio.  C.R. Miranda; R. Passini; 
F.G. Silva Jr.; S. Menochelli. 34º Congresso Anual . ABTCP ï Associação Brasileira 
Técnica de Celulose e Papel. 10 pp. (2001)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2001_Aumento_rendim ento_polpacao.pdf   

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Madeira_Pinus_taeda.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Cenarios_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Impactos_sazonalidade.pdf
http://www.revistaopapel.org.br/noticia-anexos/1359376284_0e15b705125c1942599f05817c838e8b_1815486897.pdf
http://www.revistaopapel.org.br/noticia-anexos/1359376284_0e15b705125c1942599f05817c838e8b_1815486897.pdf
https://www.linkedin.com/pub/geraldo-coelho/37/245/331
https://www.linkedin.com/pub/rosi%C3%A9li-lemes-de-farias/37/59/540
https://www.linkedin.com/pub/charles-augusto-gomes/35/2aa/28a
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Geometria_cavaco.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Fibras_eucalipto_pinus_para_tissue.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2010_Fibras_eucalipto_pinus_para_tissue.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2006_Classes_produtividade.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2001_Aumento_rendimento_polpacao.pdf
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Características e branqueabilidade de polpas  polissulfeto de madeiras de 
Eucalyptus  e de Pinus . K.G. Salomão; J.L. Gomide; J.L. Colodette; J. Kogan; A. -
S. Jaaskelainen; D.S. Argyropoulos . 33º Congresso Anual . ABTCP ï Associação 

Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 09 pp. (2000)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2000_Polpas_polissulfeto.pdf   

 

Biopolpação aplicada a Pinus radiata  e Eucalyptus globulus.  J. Gonzalez N.; 
J. Donoso G.; N. Lopez T. 32º Congresso Anual . ABTCP ï Associação Brasileira 
Técnica de Celulose e Papel. 12 pp. (1999 ) 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1999_Biopolpacao.pdf    

 

Qualidade da madeira de Pinus caribaea var hondurensis  para produção de 
celulose kraft . C.A. Sansigolo;  R.M. Barreiros.  31º Congresso Anual . ABTCP ï 
Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 14 pp. (1998)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1998_Pinus_caribaea_hondurensis.pdf   

 

Avaliação das propriedades óticas e morfológicas das misturas  de fibras 
em função  do número de reciclagens através da Teoria  de Kubelka - Munk.  
G.S. Cardoso; J.L.L. Andri oni ; G.A. Coelho ; J.I. Pita . 31º Congresso Anual . ABTCP ï 
Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 15 pp. (1998 ) 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1 998_Misturas_fibras.pdf   

 

Misturas de polpas brasileiras com o eucalipto. V. Sacon; S. Menochelli; E. 
Ratnieks. 27º Congresso Anual. ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose 
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http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1974_Pastas_mecanicas.pdf   

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1976_Resinagem_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1976_Pastas_termomecanicas.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1976_Goma_resina_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1975_Pinus_caribaea_Amazonia.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1975_Madeiras_coniferas_folhosas.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1975.%20madeira%20con%EDferas%20e%20folhosas.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1975.%20madeira%20con%EDferas%20e%20folhosas.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1975_Desfibramento_Mecanico..pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1975_Celulose_kraft_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1975%20%20Celulose%20kraft%20de%20Pinus%20spp%20.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1975%20%20Celulose%20kraft%20de%20Pinus%20spp%20.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/1975%20%20Celulose%20kraft%20de%20Pinus%20spp%20.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1974_Pastas_mecanicas.pdf
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Destilação da resina de  Pinus elliottii : rendimentos, análises e aplicação de 
seus derivados .  J.A. Schappo. 6 ª  Convenção Anual. ABTCP ï Associação 
Brasileira Técnica de Celulose e P apel. 07 pp. (1973)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1973_Resina_Pinus.pdf   

 

Produção  de pastas mecânicas de cavacos utilizando um refinador  
pressurizado de discos duplos a contra rotação . E. Fuentes. 6ª  Convenção 
Anual. ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 06 pp. (1973)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1973_Pasta_mecanica.pdf   

 

O uso do Pinus elliottii brasileiro para a fabricação de celulose e papel . 
B.V.P. Redko; J.P.M. Guimarães. 2ª Convenção Anual. ABTCP ï Associação 
Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 15 pp. (1969)  

http://celso - foelkel.com.br/artigos/outros/25_Pinus%20elliottii_Beatriz.pdf  

 

Reflorestamento para o Brasil meridional.  J.R. Amos. P.W. Prange. 1ª 
Convenção Anual. ABTCP -  Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 16 pp. 
(1968)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/AmosPrang e_1ConvencaoAnualABCP.pdf     
 
 
Resultados preliminares de celulose e papel com  Pinus  alienígenas do 

Brasil. C. Zvinakevicius; C.A.L. Aguiar; S. L. Polak. ABTCP -  Associação Brasileira 
Técnica de Celulose e Papel. 08 pp. (s/d)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/pinus%20alienigenas%20no%20brasil02.pdf  

 

Espero que essa seleção  de textos e apresentações  tenha sido de seu agrado  e de 
muita utilidade . Agradecemos à nossa parceira ABTCP ï Associação Brasileira 

Técnica de Celulose e Papel , que tem definitivamente colaborado, através de suas 
diversas atividades e mídias, para a geração e difusão de conhecimen tos acerca da 
utilização industrial do gênero Pinus  para a produção de celulose e papel no Brasil.   

 

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1973_Resina_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1973_Pasta_mecanica.pdf
http://celso-foelkel.com.br/artigos/outros/25_Pinus%20elliottii_Beatriz.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/AmosPrange_1ConvencaoAnualABCP.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/pinus%20alienigenas%20no%20brasil02.pdf
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Edições 01 a 03 da revista Silvicultura  -  1976  

Revista Silvicultura da SBS  

Sociedade Brasileira de Silvicultura  

 
A Revista Silvicultura é uma das melhores e mais tradicionais fontes de informações 
empresariais, técnicas e científicas sobre o setor de base florestal no Brasil. A 
revista foi uma iniciativa da SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura para 
comunicação com as partes interessada s da sociedade, já que se trata de uma 

entidade com ampla credibilidade, grande penetração e detentora de inúmeros 
conhecimentos acerca do setor de base florestal no País. A primeira edição da 
revista aconteceu em maio/junho de 1976 e depois disso, dezenas  de outros 
números foram editados e liberados para o público até o início de 2001, quando a 
publicação foi descontinuada. Ao total, foram 84 revistas publicadas no formato 
papel e que guardam uma infinidade de temas e de informações fundamentais e 
históric as para nosso setor de base florestal.   
 

Conheçam mais sobre a SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura  em: 
http://www.sbs.org.br/   

... e também em meu Relato de Vida sobre essa entidade:  

http://www.celso - foelkel.com.br/pinus/PinusLetter43_SBS.pdf  

Com a descontinuidade da revista, algo precisava ser feito para  se preservar e se 
resgatar todo  esse enorme patrimônio de conhecimentos e de informações, 
colocando dessa forma toda essa informação em um formato de maior grau de 
acessibilidade pelas partes interessadas e para sua perpetuidade.   

Nossa empresa  Grau Celsius , através do website  www.celso - foelkel.com.br 
estará lançando pouco a pouco as dezenas de edições da revista Silvicultura em 

formato digital para que todo esse enorme recurso seja preservado e se torne 
accessível para os interessados. Par a isso, conta com a autorização e o apoio da 
SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura e de seus dirigentes, em  especial de seu 
presidente Dr.  Amantino Ramos de Freitas.  

Ao mesmo tempo em que a Grau Celsius cuidará das digitalizações, os arquivos 
estarão  aptos para serem apresentados tanto no website da Grau Celsius, como no 

da SBS, em função da parceria estabelecida nesse projeto.   

http://www.sbs.org.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/pinus/PinusLetter43_SBS.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/
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Portanto, amigos, aproveitem e tirem todo o proveito técnico e histórico possível 
dessa realização, algo que nos enche de or gulho por estarmos realizando.  

Posso garantir que tem sido muito emocionante para  mim,  ao folhear as revistas, 
ler os conteúdos e encontrar nas fotos tantos rostos amigos de pessoas que 

ajudaram a construir o setor florestal brasileiro.  

Algumas das ediçõe s, que correspondem aos materiais de alguns eventos 
organizados pela SBS (como os Congressos Florestais Brasileiros), constituem -se 
em números extensos e muito ricos em artigos. Essas edições serão apenas 
mencionadas e terão, nesse momento, somente os seus  índices colocados para 
downloading. Posteriormente, elas entrarão de forma desmembrada, em outro 
conjunto de páginas, que denominamos de Materiais de Eventos SBS , que será 
criado após o término da última página dessa série.  

No presente momento, estamos c om 2 1 revistas totalmente digitalizadas e já  
disponibilizadas na web, de um  total de 84. O trabalho é enorme e os custos de 
digitalização também. Por essa razão nosso trabalho será lento, mas seguro. Em 
breve, algumas outras revistas e materiais de eventos  vão estar disponíveis para 
acesso público ï por isso, por favor , monitorem nosso website. Há m uita história a 
se conhecer e muitas realizações de pessoas notáveis para serem compartilhadas 
com a sociedade  

 

Em algumas das revistas digitalizadas temos interessantíssimos artigos sobre o 
Pinus , em temas de melhoramento, ambiência, resinagem , produtos serrados , etc. 
Por favor, confiram. O único inconveniente é que, para se ler um artigo, há que se 
baixar a revista toda .  

As páginas para acesso das ed ições normais da revista Silvicultura são as 
seguintes:  

http://www.celso - foelkel.com.br/Revista_Silvicultura.html   (Edições  01 a 08)  

http://www.celso - foelkel.com.br/Revista_Silvicultura2.html  (Edições 09 a 16)  

http://www.celso - foelkel.com.br /Revista_Silvicultura3.html  (Edições 17 a 25)  

http://www.celso - foelkel.com.br/Revista_Silvicultura4.html   (Edições 26 a 35)  

 

Já a página em construção sobre as revistas , que possuem materiais de eventos 
organizados pela SBS , está no endereço a seguir:  

http://www.celso - foelkel.com.br/Materiais_Eventos_SBS.html   

 

Vejam o que já temos, até o momento, em artigos e matérias sobre o Pinus  nas 
revistas que já foram disponibilizadas na web:  

 

Aspectos hidrológicos do reflorestamento com espécies dos gêneros 
Eucalyptus  e Pinus . W.P. Lima. Silvicultura 01( 03): 41 ï 44. (197 6)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/03_Silvicultura_Edicao_03_1976.pdf   

 

O custo do reflorestamento em Santa Catarina.   Moossmayer Associados. 
Silvicultura 01( 06): 49 ï 52. (1977)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/06_Silvicultura_Edicao_06_1977.pdf  

http://www.celso-foelkel.com.br/Revista_Silvicultura.html
http://www.celso-foelkel.com.br/Revista_Silvicultura2.html
http://www.celso-foelkel.com.br/Revista_Silvicultura3.html
http://www.celso-foelkel.com.br/Revista_Silvicultura4.html
http://www.celso-foelkel.com.br/Materiais_Eventos_SBS.html
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/03_Silvicultura_Edicao_03_1976.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/06_Silvicultura_Edicao_06_1977.pdf
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Breu: em 1983 , produção alcançará 15 mil toneladas.  Silvicultura 02(09): 33 
ï 36. (1978)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/09_Silvicultura_Edicao_09_1978.pdf   

 

Melhoramento genético face à produção de resina . S.M. Fonseca; P.Y 
Kageyama. Silvicultura 02(10): 49 ï 53. (1978)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/ou tros/10_Silvicultura_Edicao_10_1978.pdf  

 

Resinagem é hoje um bom negócio.  A. Polesi. Silvicultura 06(20): 32 ï 35. 
(1981)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/20_Silvicultura_Edicao_20_1981.pdf  

 

Perspectivas da resinagem no Brasil.  M. Homma. Silvicultura  06(21): 48 ï 49. 
(1981)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/21_Silvicultura_Edicao_21_1981.pdf   

 

Tratamento e secagem programada garan tem a boa qualidade do  Pinus.  
Silvicultura 07(24): 32 ï 35. (1982)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/24_Silvicultura_Edicao_24_1982.pdf   

        

   

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/09_Silvicultura_Edicao_09_1978.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/10_Silvicultura_Edicao_10_1978.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/21_Silvicultura_Edicao_21_1981.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/24_Silvicultura_Edicao_24_1982.pdf
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Contribuições dos  Leitores  

Em função do nível de penetração que têm a PinusLetter  e também a sua irmã 
Eucalyptus Newsl etter, temos recebido com frequência mensagens de leitores que 
gostariam de compartilhar seus conhecimentos e desenvolvimentos tecnológicos 
com os demais leitores. Eles nos enviam teses, palestras, artigos, livros, fotos, 
revistas, eventos, reflexões,  víde os, indicações de textos,  bem como nos colocam 
sugestões valiosas acerca de conhecimentos técnicos para o setor. Muitas dessas 
ofertas e contribuições podem muito bem enriquecer o acervo das nossas 
publicações como também merecem ser compartilhadas com tod os os demais 
leitores. Essa nossa seção procura então fazer links com materiais valiosos 
enviados pelos amigos leitores, ou mesmo incluir esses materiais em nossos 
websites para favorecer o descarregamento dos mesmos. Entretanto, faremos uma 
seleção, frent e às muitas solicitações que recebemos.  

Outras vezes, ao nos deparar com alguma excelente literatura que não esteja ainda 
na web, solicitamos  nós mesmos aos autores a possibilidade de incluir esse 
material em nossos websites para dividi - lo com vocês. Toda  literatura a ser 
divulgada estará dessa maneira  em conformidade com nossa linha editorial e de 
acordo com nossos padrões de qualidade técnica e científica.  

Sintam - se livres para nos enviar contribuições,  mas sejam pacientes, pois 

nem sempre serão disponib ilizadas de imediato.  

Nessa edição vamos lhes apresentar alguns interessantes materiais, fotos, vídeos, 
curiosidades, referências e literaturas que nos informaram, disponibilizaram ou 
presentearam os amigos : Jorge Luiz Colodette; Fernando José Borges Gomes; Célio 
Robusti; Éder Francisco Vian a; Maria Luiza Ottero DôAlmeida; Júlio César da Costa; 
Cristiane Pe drazzi; Antônio Fernando Elias, Éverton Hillig e Wendel Pianca 
Demuner . 

 
 
LIVRO: Branqueamento de polpa celulósica. Da produção de polpa marrom 
ao produto acabado. J.L. Colodette; F.J.B. Gomes (Editores). Editora da UFV ï 
Universidade Federal de Viçosa. 816 pp. (2015)  

http://www.editoraufv.com.br/detalhes.asp?idproduto=1832967   

e 

http://www.editoraufv.com.br/detalhes.asp?idproduto=1832967
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http://celuloseonline.com.br/jorge - luiz -colodette -e-ufv - lancam - livro - tecnico -para -o-setor -
de-celulose - leia -entrev ista -exclusiva/   

 

Literature review on biorefinery processes integrated to the pulp industry.  

F.J.B. Gomes ; F.A. Santos J.L. Colodette; I.F. Demuner; L.A.R. Batalha. Natural 
Resources 5: 419 ï 432. (2014)  

http://www.scirp.org/journal/PaperDownload.aspx?paperID=48435  (em Inglês)  

e 

https://www.researchgate.net/publication/264511587_Literature_Review_on_Biorefinery_Pr
ocesses_Integrated_to_the_Pulp_Industry  (em Inglês)  

 

Evaluation of bleachability on pine and eucalyptus kraft pulps. M.F. Andrade; 
J.L. Colodette; F.N. Oliveira. Cerne 19(3 ) : 433 - 439 . (2013)  

http://www.scielo.br/pdf/cerne/v19n3/10.pdf  (em Inglês)  

  

LIVRO: Celulose. Área Celulose e Papel. M.L.O. DôAlmeida; M.E.T. Koga [et al.].  
SENAI -SP. Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (São Paulo). Série 
Informações Tecnológicas. 352 pp. (2013)  

http://www.senaispeditora.com.br/catalogo/informacoes -tecnologicas -celulose -e-
papel/celulose/   

 

LIVRO: Papel. Celulose e Papel. M.J. Cherubin; C. Robusti [et al.]. SENAI -SP. 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (S ão Paulo) . 436 pp. (2014 ) 

http://www.fiesp.com.br/noticias/senai -sp-editora - lanca - livro -papel -em -sao-paulo/  

http://www.sp.senai.br/Senaisp/noticias/27/6268/senai -sp-editora - lanca - livro -papel -sobre -
a-experiencia -dos -professores -do-senai -do-curso -de-celulose -e-papel .html   

 

Análise da madeira de compressão em Pinus oocarpa e Pinus strobus var . 
chiapensis . Composição química. M. Tomazello Filho; L.E.J. Barrichelo; J.C. 
Costa. IPEF 31 69 ï 73. (1985)  

http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr31/cap08.pdf   

 

Avaliação dos resíduos de uma serraria para a produção de celulose kraft. 
L.C. Barbosa; C. Pedrazzi E.S. Ferreira; G.N. Schneid; V.K.D. Wille . Ciência 
Florestal 24(2): 491 ï 500. (2014)  

http://cascavel.cpd.ufsm.br/revistas/ojs -
2.2.2/index.php/cienciaflorestal/article/viewFile/14589/9079   

 

Importância da auditoria ambiental e m indústrias de celulose e papel.  A.B. 
Tessaro; C. Pedrazzi; A.A. Tessaro. Revista de Gestão Ambiental e Sustentabilidade 
ï GeAS 2(2): 104 ï 124. (2013)  

http://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/5076741.pdf   

 

Propriedades físicas do papel de três camadas. A.F. Elias. O Papel (Maio): 50 
ï 57. (1984)  

http://celuloseonline.com.br/jorge-luiz-colodette-e-ufv-lancam-livro-tecnico-para-o-setor-de-celulose-leia-entrevista-exclusiva/
http://celuloseonline.com.br/jorge-luiz-colodette-e-ufv-lancam-livro-tecnico-para-o-setor-de-celulose-leia-entrevista-exclusiva/
http://www.scirp.org/journal/PaperDownload.aspx?paperID=48435
https://www.researchgate.net/publication/264511587_Literature_Review_on_Biorefinery_Processes_Integrated_to_the_Pulp_Industry
https://www.researchgate.net/publication/264511587_Literature_Review_on_Biorefinery_Processes_Integrated_to_the_Pulp_Industry
http://www.scielo.br/pdf/cerne/v19n3/10.pdf
http://www.senaispeditora.com.br/catalogo/informacoes-tecnologicas-celulose-e-papel/celulose/
http://www.senaispeditora.com.br/catalogo/informacoes-tecnologicas-celulose-e-papel/celulose/
http://www.fiesp.com.br/noticias/senai-sp-editora-lanca-livro-papel-em-sao-paulo/
http://www.sp.senai.br/Senaisp/noticias/27/6268/senai-sp-editora-lanca-livro-papel-sobre-a-experiencia-dos-professores-do-senai-do-curso-de-celulose-e-papel.html
http://www.sp.senai.br/Senaisp/noticias/27/6268/senai-sp-editora-lanca-livro-papel-sobre-a-experiencia-dos-professores-do-senai-do-curso-de-celulose-e-papel.html
http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr31/cap08.pdf
http://cascavel.cpd.ufsm.br/revistas/ojs-2.2.2/index.php/cienciaflorestal/article/viewFile/14589/9079
http://cascavel.cpd.ufsm.br/revistas/ojs-2.2.2/index.php/cienciaflorestal/article/viewFile/14589/9079
http://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/5076741.pdf
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http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1984_Papel_3_Camadas.pdf  

 

Propriedades físicas da madeira de Araucaria angustifolia  (Bert.) O. Kuntze 
e sua relação com os anéis de crescimento. T.S. Rosa; E. Hillig; L.C. Viana.   

Ciência da Madeira 4(1): 01 ï 14. (2013)  

http://www.bibliotekevirtual.org/revistas/RCM/v04n01/v04n01a01.pdf  

e 

http://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/cienciadamadeira/article/view/4055/3199   

 

O uso de dispositivos de segurança alternativos para reduzir acidentes de 
trabalho na operação com serras nas indústrias madeireiras . C.E.N. 
Hegedus; R. Maziero; V.P. Tinti; W.P. Demuner.  Floram ï Floresta & Ambiente 
18(1): 60 ï 68. (2011)  

http://www.floram.org/files/v18n1/v18n1a7.pdf   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1984_Papel_3_Camadas.pdf
http://www.bibliotekevirtual.org/revistas/RCM/v04n01/v04n01a01.pdf
http://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/cienciadamadeira/article/view/4055/3199
http://www.floram.org/files/v18n1/v18n1a7.pdf
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Pinus -Links  

A seguir, trazemos para vocês nossa indicação para visitas a diversos websites e 
referências técnicas que mostram direta relação com o Pinus e outras coníferas de 
interesse prático , nos aspectos econômico, técnico, científico, ambiental, social e 
educacion al. Acreditamos que eles poderão significar novas janelas de 
oportunidades e que alguns deles poderão passar a ser parte de suas vidas 

profissionais em função do bom material técnico que disponibilizam.  
 

Esperamos que apreciem nossa seleção de  dez indicaç ões de  Pinus -Links para essa 
edição :  

 

ABPM ï Associação Brasileira de Preservadores de Madeira  ï (em Português)  

A ABPM ñatua como f·rum nacional do setor de prote­«o de madeiras no Brasil, 
representando o segmento industrial madeireiro junto aos órgãos reguladores e 
Poderes Legislativo e Executivo. Dentre seus objetivos, estão a difusão dos 
conhecimentos a respeito da madeira tratada como recurso natural renovável de 
ciclo curto e alta durabilidade; a revisão e a elaboração de normas técnicas visando 
a a bertura e consolidação de mercados; a interação com institutos de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais para acompanhar produtos e processos 

inovadores; a agregação do setor para fortalecer o segmento; desenvolvimento de 
ações comerciais e legais qu e contribuam para a expansão do uso adequado de 
madeiras preservadas em diversos campos da atividade econ¹micaò. 

Conheçam mais sobre a ABPM em:  

http://abpm.com.br/abpm  

http://abpm.com.br/processo   (O processo de preservação de madeira)  

http://abpm.com.br/boletins (Boletins)  

http://abpm.com.br/abpm
http://abpm.com.br/processo
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http://abpm.com.br/static/site/pdf/apresentacoes/ 3Simposio -Madeira -e-Construcao.pdf  
(Apresenta­»es do Simp·sio ñDestina­«o de Res²duos de Madeira Tratadaò) 

http://abpm.com.br/static/site/pdf/apresentacoes/ABRADEE.pdf  (Apresentações do evento 
ñPostes de Eucalipto Tratadosò) 

http://abpm.com.br/fotos  (Fotos de produtos de madeiras tratadas)  

 

 

Biomax ï Indústria de Máquinas  de Briquetagem  -  (em Português)  

Empresa dedicada à fabricação e desenvolvimento de máquinas briquetadeiras, 

picadores, repicadores, secadores e demais equipamentos para briquetagem de 
biomassas vegetais. O website apresenta variada gama de informações técnicas e 
econômicas sobre o proces so de briqueta gem , inclusive muitas fotos e vídeos.  

http://biomaxind.com.br/site/br/biomax.html   (Website)  

https://www.youtube.com/results?search_query=biomax  (Vídeos sobre Biomax no website  
YouTube)  

 

 

Blog Engenharia Florestal ï ñO Conhecimento Nunca ® Demaisò -  (em 
Português)  

Trata -se de um trabalho de divulgação tecnológica de muita dedicação e rico em 
conteúdo de cunho florestal colocado a público pelo  marcello5112@gmail.com . 

Conheçam e aprendam com os materiais técnicos disponibilizados.  

http://engflorestal.webnode.com.br/sitemap/  

http://engflorestal.webnode.com.br/material - tecnico/  

 

 

Flora Brasiliensis Online  -  (em Português)  

Excelente fonte referencial disponibilizada pela FAPESP ï Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo, que possibilita conhecer detalhes de centenas de 
exemplares vegetais da Flora Brasileira.  Trata -se de um tipo de herbário virtual, 
com agregação de muitos dados científicos  e botânicos sobre cada gênero e espécie 
vegetal apresentada .  

http://www.fapesp.br/publicacoes/flora/   

http://florabrasiliensis.cria.org.br/  (A Obra)  

http://florabrasiliensis.cria.org.br/opus  (Principais gêneros de plantas brasileiras)  

 

 

Laboratório de Silvicultura da FURB ï Universidade Regional  de Blumenau  -  
(em Português)  

O website se destina a divulgar e informar sobre a ciência da Silvicultura, com 
disponibilização de inúmeras apostilas, apresentações , fotos  e de outros tipos de 
materiais didáticos. Destacamos o trabalho e a iniciativa dos professores da FURB, 
doutores Lauri Amândio S chorn e Marcos Vinicius Winckler Caldeira pelo excelente 
trabalho com os demais me m bros da equipe do laboratório.  

http://home.furb.br/lschorn/   (Webpage)  

http://abpm.com.br/static/site/pdf/apresentacoes/3Simposio-Madeira-e-Construcao.pdf
http://abpm.com.br/static/site/pdf/apresentacoes/ABRADEE.pdf
http://abpm.com.br/fotos
http://biomaxind.com.br/site/br/biomax.html
https://www.youtube.com/results?search_query=biomax
mailto:marcello5112@gmail.com
http://engflorestal.webnode.com.br/sitemap/
http://engflorestal.webnode.com.br/material-tecnico/
http://www.fapesp.br/publicacoes/flora/
http://florabrasiliensis.cria.org.br/
http://florabrasiliensis.cria.org.br/opus
http://home.furb.br/lschorn/
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http://home.furb.br/lschorn/SilViculturaI.html  (Produção de sementes florestais)  

http://home.furb.br/lschorn/SilviculturaII.htm  (Produção de mudas florestais)  

http://home.furb.br/lschorn/SilviculturaIII.htm  (Planejamento e implantação de florestas)  

 
 
 

Lippel ï Soluções Integradas para Biomassa  -  (em Português)  

Website da empresa Lippel mostra ampla va riedade de equipamentos e processos 
tecnológicos para utilização e processamento da biomassa, principalmente a 
florestal. Destacam -se os processos para picagem trituração, rachação, combustão, 
secagem, briquetagem, peletização, etc.  

http://www.lippel.com.br/br#.VfwNx2xRFjo  (Website)  

http://www.lippel.com.br/br# (Blog)  

https://www.youtube.com/results?q=lippel  (Vídeos do canal Lippel no YouTube)  

 

 

Portal de Madeiras do IPT ï Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado 
de São Paulo  -  (em Português)  

Excelente fonte de informações sobre características e propriedades de inúmeras 
madeiras brasileiras e de espécies exóticas comuns no Brasil.  

http://www.ipt.br/consultas_online/informacoes_sobre_madeira/busca   

http://www.ipt.br/informacoes_madeiras3.php?madeira=7   (Informações sobre a madeira do 
Pinus elliottii )  

 

 

Portal de Mapas ï IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  -  
(em Português)  

O IBGE se constitui em uma das principais fontes de informações para o setor 
agropecuário e florestal do Brasil, com suas publicações diversificadas de cunho 
estatístico e também com inúmeros mapas de solos, relevos, etc.  

http://portaldemapas.ibge.gov.br/portal.php#homepage  

http://mapas.ibge.gov.br/   

 

 

Solumad  -  Soluções e Inovações em Tecnologias de Madeiras Ltda . -  (em 
Português)  

Empresa de serviços de consultoria , treinamento  e serviços técnicos na área de 
tecnologias de madeiras. Localizada em Lages ï Santa Catarina, ela tem mostrado 
variadas ações em soluções tecnológicas para usos diversos das madeiras do Pinus  
e do Eucalyptus .  

http://www.solumad.com.br/  

http://www.solumad.com.br/publicações (Publicações da Solumad ï muitas com ênfase em 
uso energético da madeira)  

 

 

http://home.furb.br/lschorn/SilViculturaI.html
http://home.furb.br/lschorn/SilviculturaII.htm
http://home.furb.br/lschorn/SilviculturaIII.htm
http://www.lippel.com.br/br%23.VfwNx2xRFjo
https://www.youtube.com/results?q=lippel
http://www.ipt.br/consultas_online/informacoes_sobre_madeira/busca
http://www.ipt.br/informacoes_madeiras3.php?madeira=7
http://portaldemapas.ibge.gov.br/portal.php#homepage
http://mapas.ibge.gov.br/
http://www.solumad.com.br/
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Workplace Safety North  ï (em Inglês)  

Excelente website da entidade canadense Workplace Safety North promotora dos 
aspectos de segurança no trabalho florestal  e de mineração , com a disponibilização 
de inúmeros materiais acerca do tema. A entidade está comemorando um século de 

realizações nessa área, o que demonstra a impor tância que se dá aos aspectos de 
segurança do trabalhador naquele país.  

https://www.workplacesafetynorth.ca/  (Website em Inglês)   

https://www.workplacesafetynorth.ca/every -worker -ma gazine  ((Revista digital ñEvery 
Worker Magazineò 

https://www.workplacesafetynorth.ca/resources/forestry -statistics  (Estatísticas sobre 
acidentes no trabalho na área florestal)  

https://www.workplacesafetynorth.ca/resources/paper -printing -and -converting -statistics  
(Estatísticas sobre acidentes no trabalho nos setores d e celulose, papel e gráfico)  

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

https://www.workplacesafetynorth.ca/every-worker-magazine
https://www.workplacesafetynorth.ca/resources/forestry-statistics
https://www.workplacesafetynorth.ca/resources/paper-printing-and-converting-statistics
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Referências  sobr e Eventos e Cursos  

 
Essa seção tem como meta principal apresentar a os leitores  a possibilidade de 
navegação em eventos que já aconteceram em passado recente (ou não tão 
recente), e para os quais os organizadores disponibilizaram o material do evento 
para abertura, leitura e downloading  a partir de seus websites. Trata -se de uma 
mane ira bastante amigável e com alta responsabilidade social e científica dessas 
entidades, para as quais direcionamos os nossos sinceros agradecimentos. Gostaria 
de enfatizar a importância de se visitar o material desses eventos. A maioria deles 
possui excepc ionais palestras em PowerPoint, ricas em dados, fotos, imagens e 
referências para que vocês possam aprender mais sobre os temas abordados. 
Outras vezes, disponibilizam todo o livro de artigos técnicos, verdadeiras fontes de 
conhecimento para nossos leitore s.  

Estamos também destacando nessa seção a crescente disponibilidade de materiais 

acadêmicos colocados de forma pública por inúmeros professores universitários, 
que oferecem as aulas e materiais didáticos de seus cursos para uso pelas partes 
interessadas da sociedade através da internet.  

É muito importante que vocês naveguem logo e façam os devidos downloading ôs 
dos materiais de seu agrado. Muitas vezes as instituições disponibilizam esses 
valiosos materiais por curto espaço de tempo ou então alteram os en dereços de 

URL devido a modernizações em seus websites.  

 

Espero que vocês apreciem a presente seleção: são diversos eventos, cursos e 
materiais acadêmicos interessantíssimos e que ac onteceram no Brasil e fora dele . 

 

 

http://www.eucalyptus.com.br/newspt_agosto11.html#cinco

